
5^ —— _

mm - REVISTA -i - 
|C/ ]

látfl
¦ |ái

FITRf,!c M^« MEWSAI.

LITTERATURA, INDUSTRIA, GEOGRAPHIA, POESIA, WUSICA, ETC.

REDIGIDA POR

• i.« anivo—nr« i. —i* br jrvi.no. .A

- tÈL

n

•r,

tK\í fflLr.i-fflBB&í ¦JJÍ.wJe

fÜo ire Janeiro
TYP.- GUANABARENSE-DE L A. F. DE MENEZES

Rua do Lavradlo n. 3.

1860.

r©-

tft

ua>cs<2kCàc

>&j

.*-!



Sv

LUSO-BRASILEIRA.
-&WM*a~~

i-
i



• •¦-.,* .

>
^5

REVISTA

,^« li BSL ASi «3)

PUBLICAÇÃO MENSAL

DE

UTTERATURA, INDUSTRIA, GEOGRAPHIA, POESIA, MUSICA, ETC

REDIGIDA POR

S/nénm *J6cm'a c/e WaàáMo 3laUe/o„

ilílP IImIhPBi «ai.

HÍ0 íre Janeiro
TYP.-GUANÂBARENSE-DE L. À. F. DE MENEZES

Rua do l,avradio n. ».

1860.



I]

li íuíly rlwüv) r^V
pós uma lucta de quatro mezes, eis ahi o 1.° numero
da Revista Luso-Brasileira. Gomo foi malfadada! quão
innumeraveis foram os tropeços que encontrou para

poder entrar no mundo litterariot Que força de vontade
'nos 

não foi precisa para vôl-o apresentar! Luctando entre os
' espinhos que lhe estorvavam a passagem, e o desejo de estudar-

m'os e de vos offerecer um trabalho condigno da protecção que nos

haveis dedicado, vencemos alfim, e eis-nos erguendo o trophéo da

victoria, para depòl-o a vossos pés —acceitai-o mesquinho como é:

respeitai-o pelos nomes que honram as suas paginas, embora despreseis

aquellas que a nossa inhabíl penna vosofferece; são filhas do estudo

que pode fazer uma inintelligencia, convicta da cordialidade e amor

tom que animaes e recebeis os convivas que por seu turno vem sentar-

se no sumptuoso banquete da intelligencia.

Se um dia desmerecer, abandonai-a; mas attendei sempre a que a

Redacção tem ornais forte empenho em vos agradar—que para isso

emprega todos os meios de que pôde dispor, já procurando merecer no

seu grêmio as principaes capacidades litterarias das duas nações, jà
procurando, por si, chegar um dia a alcançar a gloria de tornar a Revista
digna de seus protectôres e assignantes.

A Redacção.

"$v-S>?v
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CATÊBETÊ.

SCENAS BRASILEIRAS.

Que titulo é esse ? — perguntareis sem duvida, filhos das grandes
cidades do Brasil! Mal sabeis porém que crime de leza nacionalidade
implica tal questão! Mal sabeis que poesia encerra essa palavra indi-
gena t Mal sabeis que brasileirismo contem tal expressão!

Vou explicar-vôl-o.
O Catéreté é a dança do povo dos nossos sertões e das costas do

nosso paiz; descende dos fandangos hcspanhol e portuguez; mas o
Catéreté brasileiro tendo o mesmo fogo que o bespanhol, não tem
a sua luxuria, c differença-se do fandango portuguez, porque conser-
vando d'elle a mesma seriedade, excede-o em belleza pela animação
de nossas patrícias. Lamartine inspirou-se, segundo elle diz no seu
Cours de litterature, na contemplação das montanhas azues da sua França,
na apreciação dos costumes dos seus camponezes; nós, sem termos a
louca pretenção de imitar o grande bardo do Sena, balbuciamos a pri-
meira palavra de poesia, na suave contemplação das nossas serranias
verdes, nos costumes dos nossos irmãos dos sertões, e nas bellas costas
do nosso grandioso Brasil.

E mais razão tínhamos nós de ser grande poeta se nossa fraca penna
podesse traçar na linguagem de Lamartine, o que vai de emoções
n'este coração de máu prosador. Eu vôl-o provarei na descripção
pallida de uma das noites em que despindo-me das ninharias sociaes,
transpuz com o coração palpitando o limiar tosco de uma choupana de
pescadores, em que, se meus ouvidos perderam os sons das valças
francezas, clles e principalmente meu coração, ganharam com os echos
repetidos pelas montanhas, d'essas canções tão brasileiras t

Era noite do Natal!
Os habitantes das praias do Atlântico, costumam festejar essa noite

com danças e folguedos, toscos é verdade; porém mais sinceros do que
os nossos; porque, convém que o digamos, elles são mnis religiosos
do que nós.

Alguém clamará sem duvida « esses rústicos mesclão a religião com
crenças supersticiosas» mas attendei que se elles não comprehendem
bem a nossa religião, éporque o não podem; esc nós a entendemos,
não a veneramos com o fervor que essas imaginações lhes c-mprestáo.
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Agora pcrgunío-vos—Aos olhos de Deus quaes são mais deseulpaveis?
elles que sem a comprehender a respeitam, ou nós que intendendo-a
nem se quer lhe emprestamos uma diminuta parte do culto do coração
que elles derramão sobre as crenças de nossos pais?...A casinha cm que se ião celebrar os festejos, achava-se elevada sobreuma collina, de cujo cimo se avistava o mar, que primeiramente se nãomostrava inteiro, interceptado de pequenas ilhas, para depois se alargar
em toda a sua soberana magnitude. Era uma pobre casa de sapé. O
CaMê humido pelo orvalho, encosta mollemente ás delgadas paredesda casinha, recendendo as auras de uma fragancia que só o Caheté
possue.

Lá embaixo a alva praia era aqui e ali ennegrecida por uma piroga.O mar que n'essa noite tinha ouvido complacente as fervorosas
orações das nossas trigueiras virgens, anciosas por concorrer coma
sua belleza simples e natural, para o brilhantismo do festim, oíTerecia
seu largo dôrso, agora sereno, ao seindir das pirogas, e vinha manso
estender suas vagarosas ondas na praia que n'esse momento pareciaum vestido de noiva orlado de ricas franjas de prata.Depois de atlender ao grito do coração que dizia —embriaga-me
primeiro na contemplação da natureza e prcsorula aos homens —entrei
pensativo na choupana. Uma plciade de donzellas se ostentava formosa,
sentada em toscos bancos de jacaranãá. Ah! Cantor da America,
Chateaubriand, que pena não te achares n^sse momento ahi com esses
tão bellos typos, diante do teu poetisador olhar! Encontradas mais
uma Celuta n'essas morenas virgens, mais de uma tinha sa taille liaute,
fine et deliée, tenait à Ia fois de 1'elegame du palmier et de h Mblesse des
roseaux (*).

De pé, a ura lado da pequena e simples sala, os mancebos ávidos de
prazer aguardavam o instante em que tinham de ouvir os lábios das olhi-
negras-bellezas, as cantigas dos passados amores, e ver-lhes as morenasfaces enrubecer-se como o jambo sazonado ao pronunciar esses versos
que eram a confissão dos mais Íntimos segredos.

Encostado a um portal, o velho pescador, dono da casa, que nessasoceasiões não folga com os mancebos, lia em cada rosto de virgem ossentimentos que na sua moeidade emprestava á consorte de seusamores, e em cada olhar de- um mancebo, recordava sem duvida asemoções que lhe assaltaram o coração em época bem remota.
E tinha razão o velho. Julguei ver-lhe duas-demoradas lagrimas Lu-zirem nas palpebras e espreguiçarem-se vagarosas pelas queimadas facesdo velho, indo confundir-se nas barbas brancas, como a espuma dasnossas cachoeiras.
Esperavam todos por uma personagem, sem cuja presença as don-zellas não se levantariam de seus lugares, e os mancebos não poderiamdar expansão a essa timidez que no principio das festas, sempre se ano-dera de todos. .

Natçhez — Livre l.c

/
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Um dedilhar de cordas sonoras affagou-me graciosamente os ouvidos,
e esse dedilhar parecia aproximar-se pelas devejas das colunas. Os castos
seios das virgens arfaram com a mansa onda que estendia-se plácida lá
embaixo na praia. Os manccbos também advinharam.... E como não?...
Se aquelles olhos negros que lhes allumiavam os corações, lhes disseram
em phrases, tácitas é verdade; mas significativas ?!

O ente que se fez annunciar, transpoz emíim o limiar da porta. Um
—bemvindo!—invejável escapou dos lábios das virgens: não admira !
eram os corações que o esperavam!

É necessário que retractemos, como nos fôr possível, esse typo bra-
sileiro, a que os despoetisadores aborrecidos, alcunham—Tocador de
viola—e que com mais verdade chamaremos o—poeta-nato.

Esse ente exerce sobre os habitantes rústicos do nosso paiz, bem in-
negavel influencia. Aos velhos cantam elles as trovas do seu tempo, la-
zendo-os derramar saudosas lagrimas pelos tempos.... que amorosa il-
lusão embellecia (*)— aos meninos ensinam versos, orações, historias.
em que pintam o amor para com Deos e os pais, como o melhor meio
de alcançar o céo, que elles embellezam de cherubins, jardins encan-
tados e musicas angélicas, encaminhando-os assim pela imaginação á
pratica dos mais santos deveres. -

Prosigamos:
As moças levantaram-se e vieram saudar o seu poeta. Tinha elle an-

nollados cabellos pretos que lhe desciam aos hombros: o rosto moreno
e pallido, era sombreado apenas por um assetinado bigode, o corpo
baixo e delgado.

Tendes lido nas poéticas lendas da idade media, esses menestreis tão
pallidos, por quem batiam os corações das caslellãas orgulhosas, quedespresavam os nobres cavalleiros ? Essas castellãas que desamavam os
grandes, porque o peito de aço não deixava ouvir bater o coração, em
quanto que o manto preto do menestrel peão ondulava com o pulsar de
um coração amoroso e realçava-lhe o desmaiado rosto 1 Pois sabei que o
nosso poeta-nato muito se assemelha ao menestrel antigo.

O poeta comprimio no seio, o instrumento amado e affagando-lhe as
cordas, entoou um cântico ao nascimento do Deos-homem, como elle
lhe chamava, cântico que fez reviver na imaginação tudo o que tínhamos
esquecido das crenças de meus amados pais. Lembrava-nfos-nos dos
tempos em que, deitados na fina rede de algodão, éramos emballados
pelos cânticos religiosos de nossa extremosa mãi!

E esse cântico era bem simples quanto á forma; mas assaz pomposo
quanto ás imagens!

Era um cântico dos poemas d^sseam! O trigueiro poeta convidou
depois as donzellas e mancebos para a dança; as primeiras alinharam-so
como uma grinalda do rosas estendida, e os segundos, fronteiros a
ellas, se preparavam para o prazer da dansa.

(*) Lembranças de morrer, por Alv. de Asevedo.
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O instrumento em accordes ligeire* e festivos acompanhou os im-

J^Zmel-nato, e as doozellas formando elegante círculos re-

peS o ultimo verso do oráculo de amor, cujos echoseram entoados

pelas vozes dos mo ates.
Acontecia algumas vezes cantar o poeta.:

Para sempre juro amar-te.

n „, »fl«!ncní luMfw das virírens murmuravam trêmulos tal sentença
E os reçeiosos lábiosfl s 

^W níffeíentes eram as posições que
que enrubecia-¦ beas iaas de^0SDdescrever. 

t0(las, porque não as

ST essas cousas pêri n£> mais ao coração do que á memona:
!r^tmS ,ue nã tinham a monotonia das contradansas e valsa e

^primSSvariS™ parecia-me um passeio apressado pelas
,0rSrbt*irSdS«a os amores dos jovens e os ateava
com a ter as etr doras chammas de seus improvisados descante

Finalmente a aurora poética da nossalerra branqueou o honsonte, e

mãi, como o adeos de Romeo à sua Juheta.-Elle começou assim.

A barra do dia ahi vem
Vem surgindo a madrugada.

Não adiais verdadeira a discripção da aurora do nosso paiz? Não ex-

mimem esses dous versos tão simples o levantar do dia no mai r
PrSsveersos temos lido em poetas coitos que f» 

co^mnem»m

palMo esboço dessa hora suave em que açcorda a nossa natmeza ao

àÉ0quegaa'SSza inspira so a seus filhos legitimes negando aos
f iw nitimps ai irtp as imasens com que ella se ostenta.

perpassou descuidosa as cordas da sua harpa, deixando morrer os

S° 
As donzellas agora pallidas como a magnolia. deixavam pender sobre

o seio a fronte, na sala do innocentè festim.
Os mancebos vagarosos desceram a encosta e fizeram ranger as

auilhas das canoas na humida areia da praia.
Embarcaram-se as virgens, saudosas talvez de abandonar as plagas oe

tanto folgar: as leves piroaàs, deleixadas scmdiam a custo as agitas do
oceano domadas pelos raios do sol, que nascia apenas.

Eis a pallida pintura de uma dessas noites, passada em uma casa de
sapé vendo ao longe a vastidão do oceano, respirando a fragancia do
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Caheté, ouvindo um íillio feliz da natureza, um poeta-nato, que modula
em um simples instrumento os hymnos mais ardentes ao astro do dia,
ao mar, e ás tlorestas da nossa terra, tendo á vista as morenas fdhas das
costas do Atlântico, essas Células, dignas do sublime e divino pincel do
grande Chateaubriand.

Eis o que na lingua indígena se chama—o Catéreté.

Filhos das grandes cidades do Brasil! Asseverai sem receio ao estram
geiro que os costumes do nosso povo são mui poéticos, porque entram
na sua sancção dous poéticos elementos—a brandura do Europeo, o á
imaginação ardente do Indigena.

janeiro, !8l9.

Josk Carlos Rodricues.

IMPRESSÕES
SOnitE AE?BÍCA OCCipENTAL,

AO CORRER DA PENHA.

Ulm. c Exm. Sr. Conselheiro Jové Feüciatw de Castilho.

Meu Tio.

Foi este trabalho feito tanto ao correr dapenna, que não devera àmbi-
áonar a honra de poder elevál-o até ás mãos de V. Ex.: comtuaó, se
conheço estas — impressões — immerecedoras de chegarem á prèsefiça da
V. Ex., conheço também a sua muita bondade e benevolência, para se dignar
conceder-lhes o único brilho que podem ter, o de possuir o vahosissimo nome
de V. Ex. na sua primeira paijina.

Accolhendo-as e perdoando-mc a ousadia, summamente recompensado
ficará Seu sobrinho e admirador

Àxtosio Maria i>k Castilho Barreto.

i



O lori«o decurso de cinco annos que sem interrupção vivemos
tfaquelle^nhóspito clima, fez nos conhecer usos e costumes cunosissi-
mospelobarbarismo, ignorância e esquisitice que lhes preside: alguns
sobretudo são-o tanto, que nos arriscamos a descrever os que mais
attencão nos mereceram: estamos certos que muitos e talvez mais
notáveis, passámos desapercebidos; mas sendo tantos e tao variados,

por isso que em distancia apenas de quatro e cinco léguas, ja diflerem
consideravelmente, não é a pratica de cinco annos a bastante para po-
dermos com exactidão descrevêl-os na generalidade.

Começaremos pois pel-os dos povos .pie habitam o grande nume o de

sanélas(povoacões) situadas entre o Districto do Ammfiod u,

Pedro V (lugar antigamente denominado Bembe pela gente do paiz.j

lio parto.

Desde o nascer começam os hábitos extravagantes, ou para melhor

diser brutaes e ignorantes d'aqiiella gente.
Lo°o que a mulher sente as dores do parto, dá parte aos parentes e

acompanhada de quem a quer seguir, vai para o local mais próximo
onde possa encontrar água a pouca distancia. Chegada ao lugar esco-
lhido senta-se tfuma esteira, e as parteiras (que o são unicamente cm
assistirem ao parto) a rodeam, e começam a cantar com grande alga-
zarra ao que attribuem o dom de chamar a criança e abreviar o parto.

Apenas na hora extrema ha mais algum recato, porque então os lio-
mens affastam-se um pouco e abi começam a dançar aceompannados
pelo batuque Ç) e cama (").

Loto que a mulher dá à luz, uma d'entre as assistentes, toma a
criança nos braços e vai mettèl-a tfagiia, o que dura em quanto as outras
cantam e pulam. Logo que a mãi tem completado o parto, e se acha
livre do mvoltorio vai também metter-se n'agua. molhando ate a

própria cabeça! ni
Findo isto recolhe-se tudo á povoarão, e se a mulher, como algumas

vezes suecede, não experimenta choque com este banho tão desvanta-
ioso é ell i já a que vai tractar dos arranjos domésticos, que yai 

lazer a
comida e finalmente tudo, como se tal não houvera acontecido!

Em abuns pontos costumão festejar o nascimento dos filhos; ¦—

tfaquelles lugares não suecede assim: é uma cousa como outra qual-
quer, o que não ligam a menor importância.

(*) Instrumento de páo oco do comprimento de uma ou duas raras, adelgaçado
num dos Iodos, e coberto no outro por uma pelle de carneiro . imitando o som do
tambor.

(**) Pedaço de canna de um covado de extensSo, com pequenos talhes. Com uma
nutra canna passam-se continuamente por aquelles talhes, d<- que resulta um baru-
lho a que não [iodemos chamar som.
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Do casamento.

Logo que o homem chega á idade de 14 annos pouco mais ou
menos, procura casar-se, única ambição que tem, alem da de possuir
uma arma de fuzil.—Para esse fim trata de negociar ou conduzir cargas
para os nossos Feirantes, por isso que tem de comprar a mulher,
como qualquer mercadoria. Logo que tem obtido algum resultado
do seu trabalho, compra a arma, e em seguida apresenta-se ao pai ou
mai a pedir a mão da sua amante. O primeiro e único titulo qne tem de
apresentar para lhe ser deferida a sua preterição, é a posse da arma;

porque segundo elles, o homem que não tem arma, não está ainda
habilitado para ter mulher e para ganhar dinheiro.

Uma vez apresentado este titulo, começam a regatear sobre o preço
que a pretendida deve custar, a que chamão cu-lemba, e que nós tradu-
simos por lembamento. '

O ajusto é feito sobre fazendas de lei, chitas, algodões, coraes falsos,
porcos, galinhas, pólvora, armas, e sobretudo aguardente, prefazendo
uma importância total nunca maior de 80^000 moeda do paiz.

Os pagamentos são feitos nestes gêneros, por isso que. são elles
os que giram como moeda: esta não tem acceitação nenhuma e nem
sequer a conhecem.

Decedido o negocio, toma o pai conta das mercadorias por que
vendeu a filha, e o noivo conta d^sta, levando-a para a sua cubata
(choça de palha em qne vivem).

Cabo aqui notar as- differentes ceremonias que em diversos pontos
se praticam por esta oceasião.

Entre o povo de que ora tratamos, reunem-sc os amigos, amigas
e parentes, ha um banquete sumptuosissimo em que figura a sardinha
secea ao sol de meses passados, a quluangiàlla (*), a mandioca podre
assada, e nada mais.

Acabada a refeição começam as danças ao som das suas musicas
que alem dos instrumentos que já deixámos descriptos se compõem
de 

'uns 
outros a que chamão masembe (**) e amigos como são da

aguardente, acabam as festas por embriaguez de convivas, donos da
casa, noivos, etc.

lia também outra bebida de que fazem em geral grande uso e
sobretudo n'es.tas oceasiões; é o vinho extrahido da palmeira.—Tem
um bello paladar apenas tirado da arvore: elles só o bebem depois de
fermentado, quando está tão forte, que um homem robusto não

pôde beber mais de duas garrafas.

(*) Quitute de feijão temperado com sal e aseite de palma, a que chamão —

quuiangilla à magi mandèndô. —

(**) Pontas de marfim de 3 a 4 palmos. No extremo agudo fazem um buraco pelo
qual assopram, introduzindo a mão como os trompas entre nós.



Nos Districtos àeAmbaea, Golungo-AUo, Pungo Amlonyo, etc, com

quanto não delira muito o casamento, ha comtudo uma ceremoma
curiosa que so não pratica entre aquelles.. narfntpla

Apenas entram em casa os noivos accompauha Io 
J^^

dirisem-se ao quarto que lhes é destinado, em quanto que os pai entes

S» na Lia *>*.. Tem-se posto rieantonao um;.arma car-
regada com pólvora secca junto ao leito nup>a qua sempre dnab
Wtrez esteiras um pouco mais limpas). Se "J01!^^^
deve, o noivo vem á janella e dispara a arma .comecando^logo as
rhnsâs com crande folia. —Se porem nao o está, sabe üo quarto, e

I rpaXdfdeTo»o por todos os convidados, 
J^^g^X»No Vresidio de JVoro fiê3ondo e immediaçoes, pratica-se totalmente o

oposto:onoivo eutrega a filha a sen pai, se a encontra pura, disendo-lhe

5"klt4fiSt"tsrmliS todo o cuidado em recommendardhes
¦a dèsvtrginaçáo desde crianças, o que tazem por si próprias!!!

'Dos oliltos.

Com quanto seja bem curioso o que deixámos descripto, muito mais
n sí> as ceremonias de um funeral, ceremonias m genms

LoV fluiEe qualquer doente,.são chamados pela família os
A?, ,P lhe anpicaram- os éilongos remédios) afim de ad-

mín m] na a To e ia de què falleceu, se foi mfe.üçado por
mfoi. Waeste L pedem estes todo^ quanto s

to ao tractamento do doente o começam a fizer os seos exames,

acabado este enchem uma cabaça de agna e por um pequeno ubo
nue esta tem Ltrodozem uma peuna de galinha, aceompanhando de

Sa vez çTe aintroduzem, da supposiçãp que tecm sobre a causa.

auer nata af quer sobrenatural, da morte do seu doente, e mal

Pmm íe sobre quem o Doutor fizer recah.r as suspeitas de feiticeiro,

Irauemorrein livelmènte, depois deter soffrido barbaridades incn-

HSieS, BllOliOUl uma uu>-».<y" ~" -r> - ¦ ,
.,,, ,.<>a tem introduzem uma peuna de galinha, aceompanhando d

cada r- "" ""'**A',,r,nm fla s,,nnos'icao (iue tíM31íl sobr0 acausa

quer n
(Taquel
porque.-.
veis, como mais tardo descreveremos. ,„,()n,)nSP

Todo este exame é feito de corpo presente: acabado eUe.ae^nde- o
uma erande fogueira no meio da sala e junto a ela se poe o corpo

riS Dura isto oito dias e às vezes mais: já se vê que findo
et empo, está o corpo duro e secco como um cartão: abre-se
enlo uma cova, mesmo dentro de casa, da altura de uma vara,

espetaõ-se duas forqnilhàs e sobre elias se põe o corpo suspenso pelo
pescoço e pés: - cobro-se a cova com taboas e sobre estas a terra
da escavação (*)• . -v ,.

Durante ò dia do fallecimento, não cessão as danças; mas com
cantigas tristes, acabando não obstante por completa embriaguez.

r.'i Em alsuns lugares metlein o corpo 'louro de unia nix;i «,»<-' mal o cumpoi-ia
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Depois de so ler depositado o corpo, na presença dos parentes, co-
raecam todos a juntar durante seis meses, um anno e às veses mais,
tudo auanto podem agenciar.

No oraso marcado para a reunião dos haveres, vem os parentes todos
ao lugar onde o corpo foi depositado, trazendo comsigo os músicos,
aguardente e vinho de palma (málávo).

Começam então as danças fora, e o arranjo do corpo dentro de casa,
Fazem um caixão quadrado sobre medida, e depois de embrulhado o
corpo em quanta fazenda poderam obter, mettem-o dentro do caixão

que pregam, e forram de veludilho azul/verde, etc, guarnecido de fitas
^CtóSSKÍIS 

os banquetes e dança, P^W
cawotaâo, lindos os quaes vão em procissão leval-o a sua ultima morada.

Tapada a cova, põem sobre eila tudo quanto servio ao fii#:W
a doença, como garrafas, canecas, colheresdepao.ptmelIas». es|W^;
e mm. como de convicção que quem tirar algum daquelles artigos
leva comsigo a moléstia! *•«„.-

É nos agora.preciso retroceder para depois podermos continuar. _
Uma vez declaradupelo.meüiooque foi de \eilw que o doente expirou,

começam desde logo as pesquisas sobre quem podesse ser o feiticeiro

(ndoky), e a mínima desconfiança, por qualquer pequeno incidente e
bastante para qúe o suspeito homem ou mu fher seja m contmnti>agar-
n ífl»l ft<«m do Soba Ç)' inferido « en=doafim de
mais tarde ir provar se está ou não culpado; mas de que torma?!..
VeSas° 

preso o suspeito, sío chamados os parentes delle, afim da
virem assistir ao jilgamento do réo: é isto semore moroso, do quei re-

sulta estar o preso em custodia quatro ou seis nlezes, e exemplos ha de

an o e annosP durante cujo tempo lhes dão um diminutiss.mo al.mento
o Znto calculam insuficiente para sua nutrição, conservando-o em

todo o tempo bem seguro com cordas e alguns ™m grmioes!
Chegados os parentes (que se não podem oppôr sobpqn? teigutí

sorte),°ha convocação de interessados, e Soba e no dia «I rasado reu-
nem-se todos nuim dos lugares mais espaçosos da sanmla ou mesmo
Sra «a a peqnena distancia, e ali se estabelece o Mmald»,uJg-
mento. Eis a maneira porque se installa a sessão ••-dWem;^1 

Jps.agSQ
tentes peía.s^uinte fôrma: niima das faces 

^f^^^^lSoba ohemto, acompanhados de seus Macotas ( ) entre os <raaes se^a

terna o serviço de segurar a umbeUa que resguarda do sol o ^wom
Em rente, n?um cirârlo descripto com nma canna .i.ojm.» ac™ da

com as mãos ligadas atraz das costas, e uma porção de capim amarrado

H Autoridade principal entre elle,; mas sem nenhum P^J^g^.
seja o Rei do povo ninguém lhe obedece e ^P^jS 0 nome'
Rei sem sceptro —Em algumas sanzalas, as mais importantes, aau

de « Dembos. »

(**) Satellites do Rei, que teem a supremacia depois d'elle.

-,<
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, * . ' .]•..„:.„ „~ .,„„„„*„„ An c.>iin/.;íin o cana p/mvidados todosa cintura:—a uirena us parentes ao idueuuu e ow& ^u'"-' ¦ ,
sentados, á excepção de um:—â esquerda exactamente o mesmo da
parte do réo. No centro o mestre de ceremomas, com os petrechos pre-
eisos para a solemnidade, que se compõem de um espadáo ou sabre, um
escudo, dous pilões, um immcnso capacete, etc.

Autorisado o começo do julgamento, pelo Soba, avisa-se pelo grande
barulho dos baluqim e cantigas que o precedem e que de mtervallo em
intervallo recomeçam. ....

Feito este aviso, dá o mestre de ceremomas principio ao seu -serviço,

fazendo muitas pantomimas, accompaohadas do grandes saltos, me-
neando sempre a espada, correnlo junto ao réo, imitando o descarregar
de um golpe, o que traduzem por apresentar-se aquelle homem para
fazer justiça, c para matar o réo e aquelles que o quizessem livrar, se
por acaso alguém apparecesse. .

Finda esta primeira ceremonia, segue-se um interrogatório entro
os dous parentes, que deixámos dito ficavam de pé.

O réo e o aceusador, são representados por aquelles dous advogados
e ninguém mais falia, á excepção do Soba que de quando em quando
manda fazer alguma pergunta. De dez em dez minutos, depois de teitas
algumas inquirições, recomeçam as pantomimas, continuando sempre
a infernal bulha dos batuques.

Este interrogatório dura muitas vezes dous e três dias, entre dous
homens, quasi sempre ignorando o que se passou, se havia rixas entro
o fallecido e o réo, emíim sem saberem nada que os possa íllucular
sobre a defesa e aceusação que têem a sustentar.

Durante esta ceremonia, duas crianças pisam nos pilões uma porção
de measse (*) que depois o réo lia de beber diluído em água. Não resta a
menor duvida de que o réo morre sempre: comtudo é-lhe precisa
aquella prova para illibál-o ou condemnál-o ! Depois de feita a ínqui-
rirão e mais ceremonias, dão uma porção immensa dos taes pós vene-
nosos em água ao supposto feiticeiro.—É tão grande a dose que morrem
sempre, ou seja pela força de vomitar a bebida tomada, ou por não
vir a vomito e arrebentarem.

Se o primeiro caso suecede, é o aceusado declarado ínnocente, en-
tregue o corpo aos parentes, e os aceusadores condemnados nas des-
pezas do enterro : se porém o não vomita, o arrebenta, é declarado um
vil íeiticeiro, ao qual se não deve dar sepultura, e depois de esquartejado,
atirado o corpo para qualquer lugar, onde as aves de rapina possam
acabar de destruil-o !!

Custa-nos a conceber, a pezar de o havermos presenciado, até certo
ponto, o sangue frio com que se conserva todo o auditório durante este
processo, vendo as horriveis contorsões do pretendido réo, assistindo
ao esquartejamento do corpo, se não vomita, e á alllicção e anciã do vo-
mito se o tem, e sobretudo a serenidade com que cm qualquer dos casos
vão comer, dansar e folgar acabada a ceremonia 1 Barbara gente !

(') Casca de uma arvore resiuosa, a que dão o nome de — piaca.—



O julgamento que nos deu a conhecer a ceremonia que descrevemos,
foi feito mQuiballa, em uma múmia que contando apenas quarenta e
tantos annos, mostrava ter noventa ou mais! Pobre mulher! Victima de
uma malquerença talvez, de uma vingança mal entendida!

E qual será o caso em que esta aceusação deixe de ser uma vingança,
se o simples testemunho do milongueiro foi bastante para declarar o cul-
pado ?!

É quasi incrível tanto barbarismo!
N'alguns pontos chamam a este processo:—0 julgamento de índúa—

entre elles nunca ouvimos tal nome.

Ila escravidão.

Poucos são os escravos no Congo, e esses mesmos bem denotam a
vergonhosa deshumanidade que ha entre elles.

No reino do Congo ninguém nasce escravo : no entanto chegam a
sêl-o muitas vezes, devendo sempre a escravidão aos seus próprios pa-
rentes.

Eis o porque:
Se qualquer precisa contrahir uma divida, ou por necessidade ou

para satisfazer mero capricho (admittindo que também os tenham), da

para esse fim um penhor, que é sempre um primo, um sobrinho, e
muitas vezes o próprio irmão! Para o resgate desse penhor, estipula-se
um praso, como entre nós, findo o qual perde o devedor o direito ao

penhor, e este a liberdade.
É este negocio mui commum n'aquelle ponto, e custa a crer; mas e

verdade: se para penhor não basta uma pessoa só, empenham-se duas,
três, e quem sabe se famílias inteiras?!...

Dissertemos um pouco :
Como se explica que entre aquelles povos se pratiquem taes e tantas

barbaridades, quando respeitam a Religião Catholica Apostólica Romana,
verdade seja que ligada a crenças supersticiosas, com tanta fé e acata-
mento como por certo nós o não fazemos ?

Como se explica que tendo os frades barbadinhos podido arreigar por
tal fôrma a fé, venerarão e acatamento pela nossa religião, nao poderam
fazer desapparecer costumes tão bárbaros como este de que tratámos e
muitos outros ?!

Parece-nos tão difücil a decifração d'este enigma, que nem se quer nos
atrevemos a tental-a, pela convicção intima que temos de que em balde
o faríamos.

i»;i religião^

É este um dos pontos que está muito fora dos auspício* sobre que
apresentámos no principio destas nossas Impressões, os usos e costume
dos habitantes d'África occidenlal.

3
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E uma cousa digna de admiração e respeito o oplimo resultado, que
conseguiram tirar das suas missões apostólicas os frades barbadinhos,
que antigamente pregavam o catholicismo n'aquelles sertões, por isso
que se-não podia arraigar mais profundamente ali a nossa religião.

Para provar isto, é-nos suíficiente:— dirigirnfo-nos a um cemitério,
e lá veremos sobre cada sepultura, a cruz da redempção:—levantarmos
os andrajos de um Conguista e ver-lhe-liemos pendurado ao pescoço,
desde a criança de peito até ao ancião, um crucifixo como único adorno :
olharmfos-lhes para as cabeças c n'ellas veremos uma cruz;—vermos as
suas esteiras desde a mais fina até a mais ordinária, e n'ella estampada a
cruz do Senhor:—olharmos para as suas vestes e n'ellas semeadas a
mesma cruz: finalmente o maior, o melhor adorno, direi mesmo o
único que apreciam é a cruz !

Alguma cousa ainda mais admirável. A melhor casa da principal po-voação do reino do Congo, onde está estabelecida a sede do governo,
(S. Salvador do Congo) não é, como talvez se supponha, a que serve de
palácio ao respectivo rei; masaquella em que religiosa e respeitosa-
mente estão guardadas as imagens que outr'ora pertenceram á igreja que
ali havia, hoje derrubada pelo tempo, e ao antigo convento 

"de 
Santo

Antônio, hoje também em ruinas, onde viviam os barbadinhos!
T.ÍO POPP \Y\ .nnC hpTYl Cvlllinür>'mtAP nn f nc> iMvvt-on r-.r. «.> nr\n í í... ^ «... «> r\ r> ~ ---i un.TOiu nuu uim oaiiuuerilULtO UlUJ plUHia piíid tUIlulIIlol rt UU^il

asserção, independente das que vamos apresentar.
O padre é ali reconhecido como imagem de Deos na terra c como tal

respeitado (permitta-se-nos a força d'expressão) muito mais do queentre nós r—para provar citarei um exemplo passado ha annos e vul-
garmente conhecido por todos os Européos residentes em África.

Ao regressar á capital da província de Angola, o príncipe D. Nicoku
d'Água Rosada e Sarclonia, filho do então, rei do Congo, hoje falleeido,
O mostrou grandes desejos de ir beijar a mão a seu pai. Para este tim
foi nomeado um dos conegos da Sé de Loanda e um oíüeial, afim de o
acompanharem áquelles Estados, já pelas ordens terminantes que o go-verno havia recebido da metrópole sobre a consideração devida áquellc
príncipe, já para satisfazer aos contínuos pedidos que do Congo vinham
solicitando um sacerdote que n'aquelles Estados fosse administrar o
Santo Sacramento do baptismo.

_ Os Conguistas tinham então como convicção intima que o seu prin-cipe fora a Portugal afim de vender u reino do Congo, e tel-o-hiam morto
se não fora o sacerdote : (") ainda assim, grande numero d'enlre elles
o seguiam por ioda a parte, esperando uma oceasião de o encontrar asós, o que não conseguiram, attenta a prevenção que já tinham, por isso
que quando viam o príncipe, o recebiam com apupadas, gritando—Lisaqui o vendedor de nossas terras; matal-o-hiamos se viesse sem o sa-cerdote.

O Conhecemos geralmente este Príncipe em Portugal, por — Príncipe preto!t:'i Ngana nsnnga. entre elle?.

f
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Ainda mais:
Quando algum missionário ali so apresenta, correm a receber o

bnptismo, habitantes de seis e oito dias de distancia, o em tão grandenumero que se baptizão aos centos, por falta de tempo para ofasef
especialmente.

São para elíes verdadeiros dias de festa aquelles que o Sacerdote ali
se conserva e a esto offerccem tudo quanto possuem do bom, com tanto
praser c vontade, qne na própria phisionomia se patenteia: nunca
é sem custo que regressa o encarregado da missão.

Com quanto seja fora do fim a que nos proposomos, não podemosdeixar de louvar alguns d\aquelles e criticar outros:—os primeiros
pelo desinteresse e agrado com que ministrão o Santo Sacramento
do baptismo independente de remuneração que nem acceitam: estes,
por fazerem de seu alio c respeitável ministério uma especulação,
exigindo grossos donativos pelos serviços que prestão á Religião, inhi-
bindo assim os menos abastados, de levarem seus filhos á pia do
baptismo, polo receio que têem de não serem servidos.

Infelizmente para cllcs, para nós e para a religião, são estes casos
mais freqüentes c um Sacerdote conhecemos nós que legou aos seus
descendentes uma regular fortuna ganha por tal fôrma'.

I9í8S ©j>ÍÍJâflííS§.

Opanda ó o nome que em África se dá ao processo instaurado porcrime de adultério. — O desenvolvimento d'este ponto, vai mostrar
ao leitor o estado de atrazo d'estes povos, e o sem numero de costumes
bárbaros e vergonhosos que entre si admittem.

Como já dissemos quando tratámos — de casamento — a noiva custa
ao seu pretendente uma somma maior ou menor, conforme as possesefeste, os dotes d,aquella, ou o valor c estimação que lhes dão os pais.Dado o caso de encontrar o marido em flagrante delicio, ou do
suppôr que a mulher é adultera, instaura um processo que tem de
ser julgado, ivalguns pontos, pelos respectivos Sobas (*), doutros pelasnossas autoridades, os chefes ou commandantes dos Districtos e Presi-
dios. Este processo em nada altera a união e harmonia dos dois
esposos, salvo se é illibada a mulher (!!) o que é sempre, ou quasisempre contra o plano do marido.

Chamar-nos-hão exagerados ifcsto juízo ; mas vamos provai-o mais
evidentemente, para que se conheça o'quanto estamos autorisados parafasêl-o.

No tempo em que servimos de encarregado do expediente ria

O A decisão d'este processo perante as nossas autoridades é hoje proliibiia;antigamente, entrava na alçada d'ns!e, como Juiz ordinário.
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Secretaria do Districto ue Amoaca, poetemos vci quacs as pimas qut
dedusiam em seu favor, e por alias avaliar a falsidade que lhes assistia:
mais tarde sabíamos por gente do próprio povoado que tinha sido
uma estratégia : — Qual é pois o fim ? Quaes são então as provas
que apresentam? Bem poucas; mas mais que suficientes.

Aquasi generalidade dos maridos, desejando desforrar-se da impor-
tancia que lhes custou a sua cara metade, previnem-as da instaurarão
do processo que vão fazer, intimando-lhes a ordem positiva dacon-
firmarão do facto: — em seguida apresenta-se o offendido á autoridade
a que recorrem, acompanhado da ré : — deduz a sua queixa, que com-
prova com a confissão d,aquella: — o aceusado defende-se negando o
facto; mas como pôde elle ser acreditado, se a própria offendida o
confessa, e se, como quasi sempre suecede, não tem este testemunhas
que o auxiliem (*) ? Recebe por conseqüência a condemnação c é caso de-
cedido que tem a pagar ao marido uma multa equivalente ao preço que
lhe custou a sua esposa!

Não merecendo um capitulo sobre si, descreveremos em seguida um
costume vergonhoso adoptado pelas nossas autoridades.

O chefe de um Districto ou Commandante de Presidio (quasi sem-
pre officiaesde l.a linha) recebem diversas porcentagens a.differentes
títulos —uma d'ellas é a quantia de 80 rs. de cada uma das partes
litigantes, para consentir ao que vence a questão, o ajnipar a parte
vencida.

Parece-me que se desapparecesse este esíillo da parte dos nossos,
nada perderia a civilisação.

(Continua).

DINAH-- DIANA.

CONTO MORAL E VERDADEIRO.

Pela primavera de 1825, em um dia agradável e sereno, parou n'umá
das socegadas ruas do arrebalde de Roule, cm Paris, uma dessas socie-
dades ambulantes de musica que exercem os seus talentos sob o teclo
puro da atmosphera. Estes músicos, já cançados de cantar vãamente na

(+) É o único caso em que diflicilmente ellas se obtèem: — nos demais, é bastante
um copo d'aguardente. —Quantos copou se nSo dispendem pelas eleições I
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sos sons, depois de uma marcha bem penosa por conduzir cada qual oseu instrumento, fardo leve para o tocador de flauta ou clarinete; mas
não tanto para o encarregado do violoncello e realejo : talvez ou mesmo
de certo, tinham ali parado, mais para seu descanço do que na esperança
de tirar o menor proveito. Apezar d'isso, não deixaram de tentar for-
tuna, rompendo um d'esses concertos cuja tradicção só estas orchestras
errantes conhecem, e que as do Conservatório" em vão procurariamreproduzir.

Ao estrepitoso chamado de uma ouvertura enérgica e slridcntc, ai-
gumas portas e janellas se abriram, c os músicos crearam animo, vendo
diante de si um auditório que por certo lhes não seria ingrato.

Antes de começarem havia já n'aquella rua uma janella aberta, e claro
fica que foi diante <Te.Ua que elles delinearam o seu plano de batalha.
Pertencia esta janella a uma casa assobradada, bem modesta, que indi-
cava ser testemunha de um quadro melancólico c tocante. Um joven de
desasete para desoito annos pouco mais ou menos, sentado em uma pol-trona, tinha a cabeça pousada sobre sua débil mão — o seu abatimento,
a palhdcz do rosto, as olheiras que cercavam uns bellos olhos azues,
revelavam uma cPessas doenças orgânicas que operam lentamente, indo
pouco a pouco acabando a sua obra destruetiva. De quando em quandouma tosse secca a custo sabia do peito d,aqueSle mancebo. No quartoornado de simples e velhos trastes, aliás bem dispostos, passeava uma
senhora de idade, atienta e affectuosa para com o doente, prodigali-sando-lhe todos os cuidados que accompanhava de perguntas e conselhos
próprios da idade.

Soffres? —perguntou ella. Não sentes ar de mais? Esta musica não
te incommoda? — Põe os pés no esquentador. —Queres um travesseiro
para descançar a cabeça ?

O mancebo apenas respondia por ligeiros signaes, ou por monosyl-
labos articulados com uma voz de soffrimento.

Parece-me que tosses hoje mais que de ordinário, tornou a boa mu-
lher, trazendo-lhe uma tigella cheia de caldo, que pôz sobre a mesa de
cabeceira junto ao doente. Toma Alberto, bebe isso, acerescentou, quede certo te fará bem, e d'aqui a um quarto de hora trar-te-hei outro,
ouvistes ?

Sim, minha avó.
Arranjei este caldo como mandou o doutor, continuou esta, e jun-tei-lhe uma colher do remédio que te deve curar. Que tal o achas'?...

—• Bom.
Sentes algum alivio ?
Sinto.

Que barulho infernal! Queres que diga a esses músicos que se
retirem ?

xNão, minha avó.
Ao barulho dos instrumentos, haviam seguido as vozes dos can-

tores. — O doente que pouco antes tinha por acaso olhado para os mu-
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sidos, sahiü d'aquolle estado de prostramenlo vendo separar-so d'onlré
o grupo uma menina de H para 12 annos, cantando uma canção com
acompanhamento de sanfona.

Nenhum outro por certo prestou attençao aquella, nem a achou
dignado contemplar e ouvir; mas a attitude (festa criança, sua figura
magra c denotando soífrimento, a voz acre e estragada freqüentemente
interrompida pelos ataques de tosse, levaram á alma do doente uma
emoção de sympathia o piedade. Via nVlla um ente soltado como elle,
uma irmã na família dos doentes, o as lagrimas lhe rebentaram, quandoa criança, lendo acabado a sua cantiguinha, lhe estendeu a mão, pedindouma esmola com um sorriso pálido e supplicante.

Anda cá, lhe disse, chamando-a com um signal bcmfazejo. — Acriança obedeceu.: entrou na casa c no quarto com passo tímido c en-
vergonhada. Alberto encheu uma chicara de caldo, e lh'a deu, dizendo :Toma, pobre pequena: o que ó bom para mim, deve sêl-o para li'
porque nós temos o mesmo soífrimento.

Mais animada, a criança perdeu a sua natural timidez. O mancebo
fez-lhe algumas perguntas sobre sua vida e família, ao que cila respon-
deu que se chamava Dinah e contando sua vida desgraçada, com umabandono triste c penetrante.

Antes de a despedir, Alberto lhe deu uma moeda de prata, dizendo:Mais_ desejara poder dar-te; mas não sou rico.
_ Os músicos ficaram contentes com o ganho do dia, e por isso repe-tiram as visitas. Todos os dias Dinah entrava em casa de Alberto, ondeachava o mesmo accolhimento, recebendo os mesmos soecorros accom-

pannados dos bons conselhos d'aquelle c de sua avó.
Comparando sua sorte coma d,a(]iic!!a desgraçada, Alberto levantavaas mãos ao Ceo, agradecendo a felicidade que tinha de ter quem o tratasseo um abrigo onde vivia isempto de trabalho e em socego, ao passo queaquella mnoccnlc, andava com bom ou mão tempo, cantando ao vento ca chuva na lama, quasi descalça c se levantava cedo, para cumprir o seuserviço de creada, deitando-se tarde porque os músicos tocavam á noitenos cales, c so acabavam os laboriosos concertos, depois da meia noite

11,

Havia já dous nlezes que os músicos visitavam sempre aquella rua —
Um dia faltaram.

O mancebo entristeceu-se com csía ausência; na solidão o aborreci-mento que o cercava, as visitas de Dinah eram para elle uma distraecãoe um prazer. Esperou-a em vão no seguinte dia, e a esperança doatornar a ver, depressa se dissipou. —Uma mudança imprevista se linhaoperado no destino da pobre cantora, que vamos seguir na nova phaséda sua vida, Se esta historia não tem o interesso de um romance tem
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em troco o mérito de verdadeira: nada ajuntaremos à escrupulosa exac-
li dão dos detalhes.

Eis aqui o que se tinha passado.
Na ultima vez que os músicos pararam em frente á janeira de Alberto,

ao deixar o arrebalde de Roule, seguiram em direcção aos Campos Ely-
sios. Dinah também abi excitou a compaixão. Tinhão-se postado
junto ao passeio da rua, afim de chamara atteução dos passeantes a pée de carro; não se enganaram com esta ultima pretenção. Uma caleça
que conduzia uma senhora de meia idade, parou. Esla senhora mostrou
a mais viva commoção ao ouvir a pobre criança. Quando Dinah avançou
a pedir a esmola, chamou-a, fcl-a subir ao carro, disse algumas palavras
ao cocheiro, e este, açoutando os cavados, fez desapparecer o carro, le-
vando a sua preza, com grande espanto dos músicos e dos espectadores.
Já por vezes se tem visto saltimbancos roubarem filhas de famílias nobres
e ricas; mas uma senhora do grande mundo, roubando uma bohemia,
era um facto extraordinário e sem precedente.

O rapto não tinha de iicar n'um mysterio. No dia seguinte, um creado
foi procurar o chefe d'aquella orchestra e lhe pedio que fosse fallar com
sua ama, lady Milworth, a própria que tinha levado a criança.

III.

Lady Milworth linha quarenta annos; o brilhante privilegio da classe
a que pertencia c da riqueza, as duas mais preciosas, as mais sólidas
vantagens, nada tinha podido desarmar o braço da fatalidade que sobre
ella pesava, nem prevenir os golpes do destino. Depois de um casa-
menlo feliz, o único tempo bello da sua vida, perdeu o esposo que ado-
rava, e se, viuva, não suecumbio á dòr, foi porque tinha uma filha, único
prêmio da união cruelmente quebrada. Aquella pobre e terna inài, só
vivia para a sua Diana, que amava com paixão. A criança tinha apenas
Ires annos, quando em Brighton, brincando tfareia, escapou ao cuidado
da aia (pie a acompanhava, c foi levada pelas ondas. Ninguém ali havia
para a salvar : lady Milworth ficou louca.

Oito annos se passaram n>ste estado de demência, que ao menos lhe
tirava o sentimento da sua desgraça. A razão alfim tornou e os desgostos
com ella. Comludo, lady Milworth não quiz acreditar que sua (ilha ti-
vosso morrido. Quando perguntou pelo cadáver do sua filha c lhe dis-
seramnão ter sido encontrado, persuadio-se de que a criança não cahira
ao mar; mas que tinha sido roubada por algum bohemio.

Esta idéa lixa, único e ultimo vestígio de sua passada ventura, se apo-
derou iuvencivelinente de seu espirito. A desgraçada mãi emprehendeo
então diversas viagens á procura de sua lilha: já duas ou três vezes a
esperança por pouco lhe fugira, suppondo uma chimera o que alimen--
lava, (mando lady Milworth vio Diana nos Campos Elysios. Pareeeo-lhe



encontrar uma revelação no palpitar apressado de seu coração; pare-ceo-lhe que a cantora tinha as feições de lord Miiworth, a analogia dos
nomes dcDinah e Diana, não podiam ser para elia simples effeito do
acaso, via um indicio de mais, uma prova da supposiçáo que nutria.

IV.

O chefe da musica ambulante foi introduzido: lady Miiworth sem
preâmbulos, lhe fatiou Jogo da menina.

Esta criança não lhe pertence, lhe disse —o senhor roubou-a.O artista deixou escapar um grito de innocente indignado ao ouvirtão brusca accusação.
Lady Miiworth accrescentou:
Roubou-a, confesse-o, e longe de procurar o seu bem merecido cas-tigo, recompensal-o-bei, dar-lhe-hei dinheiro, muito dinheiro.O musico, desconfiado, admirado e ferido em sua dignidade res-

pondeo que não podia confessar um facto completamente filho da ima-
gi itação.

~nôlinh é °m° fi!lla dtí um dc SGlls companheiros * tornou lady Mil-
Não, senhora.
Essa certeza tinha eu!Máá não quer isso dizer que a roubámos.-Ecomo seachaellacom o senhor? falle francamente, e náo teráde que arrepender-se.

Eis aqui o facto, tal qual elle se passou, redarguio o artista. \nossa sociedade pliilarmonica tinha ido dar alguns concertos na Nor-mandia e ia eu na frente, quando nos encontrámos na estrada comalguns Allemaes tpic vinham do Havre a embarcar para a America Tro-camos alguns cumprimentos com aquelles emigrados. Iam com elles fa-mihas inteiras, compostas de grande numero de mulheres e criançasNotei que uma d'entre aquellas, além de seis filhos que a precediam le-vava ao collo o mais moço : aproximei-me d'ella, lastimei-a por uma pro-geme tao numerosa, e lhe pedi que me cedesse um de seus filhos Pr -cisávamos alguns, o cada vez a sua falta se tornava mais sensível'- umacriança interessa o publico, e além disso necessário é ensinarmos abmque possam substituir os que a idade ou o cansaço nos levarEessa mulher, deu-lhe o filho que lhe pedia''Hesitou; devo dizôl-o em seu louvor: julgou ser gracejo mas eucontinuei, apontando para a menina que cila levava ao collo e que oodiater dous ou três annos. A minha proposta é seria, e se me que? da?ITpequena pagár-lh a hei bem. A palavra de pagamento produzio o seu ef-feito, o negocio foi ult.mado, e a criança passou do collo de sufmãi•"•n os hombros d'estc seu creado 
m '
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Oh !... nao era sua mài t
Talvez, senhora ; é bem possível.Uma mãi vendo por ventura seus íilhos".'...
Senhora.... entre aquella gente, quando teem muitos c pouco dí-

nheiro...
Não, não è possível!Como quizer, senhora.
Foi essa mulher que roubou a minha Diana, ou que a encontrou...

a menos que o senhor não falte á verdade.
Sou incapaz. E para que ?
Não sei. Pôde ser que tema algum engano.
Um homem, um artista que tem a consciência pura, nada leme : o

negocio foi feito honrosamente, comprei a criança, paguei-a, ninguém
tem nada a dizer.

Quanto lhe custou?..
Não foi cara, quinze francos...

-¦ Pois bem; visto que a comprou, vendêl-a-ha.
Mas não pelo mesmo preço : eduquei-a, tive cuidados, ella tem ta-

lento....
Eis aqui dez mil francos: serão bastantes?...

O artista allucinado, não teve a presença de espirito necessária paraabusar da sua posição : os dez bilhetes que tinha na mão, lhe davão con-
vulsões e vertigens. Não pensou que a rica ingíeza, teria dobrado, tri-
plicailo até esta somma, se elle o tivera exigido : receiando, ao contrario,
que a nobre senhora se arrependesse de tanta generosidade, apressou-se
em sahir, deixando a pequena Dinab, que promettia nunca mais re-
clamar, e fugio, como se tivera roubado os dez bilhetes que levava.

Esta fortuna inesperada, explica a dosapparição dos músicos, que aca-
liaram os seus concertos. Talvez que a sociedade se dissolvesse pela ab-
dicação ilo chefe, ou talvez que o chefe fosse formar nova companhia, a
íim*de explorar as províncias ou os paizes estrangeiros.

V.

Lady Milworth deixou também Paris, levando o seu thesouro, a sua
Diana, a quem chamava filha: a illusão havia tomado nella a consistência
e império de uma realidade.

Asando alterada desta menina tão querida, inspirou á ternura ma-
ternal os mais bem fundados receios. Os médicos aconselhanun-lhe que
a levasse á Itália, e lady Milworth foi com sua filha para um palácio
magnífico nos arrabaldes de Florença.

Os cuidados, mocidade e commodo da vida, triumpharam do mal que
a miséria tinha produzido, e que em breve tornaria incurável: uma me-
tamorphose completa se operou pouco a pouco. Depois de seis aimos

•1



— 2ü —

passados em Florença, a pequena Ditiah, a criança doente que cantava
nas ruas de Paris, tinha-se tornado uma bella e graciosa moça, notável
por sua elegância; brilhava no mundo pelo muito talento c espirito :
tinha tido os melhores mestres e as disposições naturaes aproveitaram
admiravelmcnte das lições.

Já não era a pequena bohemia, cuja voz tão desagradavelmente accor-
dava os echos da rua; pelo contrario, bem cultivada, ora era sonora c
deleitavel ao ouvido, a ponto de poder rivalisar com as cantoras mais ce-
lebres. Accrescentai a tudo isto que Diana adoptada por lady Milworth,
era a herdeira legal de uma fortuna considerável, o compréhendereis o
sem numero de adoradores que a pretendiam.

Entre estes, dons houveram que sobresahiram um pouco mais.
Um era um fidalgo florentino, joven e rico, o conde Raphael Dolsi, o

outro um cavai loiro inglez, Sir Edouard Rawley, da mesma idade c rico
como o seu rival.

Dotado de uma bella voz, o conde cantava com lady Diana: Sir
Edouard, optimo cavalteiro, a accompanhava nos seus passeios a cavallo.

No baile, um e outro se disputavam as contradanças c valças.
O inglez tinha uma vantagem sobre o seu rival: era parente de lady

Milworth c seu herdeiro, se não fora a adopçâo de Diana : de sorte que,
por equidade, aquella desejava reparar com o casamento o mal que íi-
zera a Edouard: não obstante, preferia não contrariar a inclinação de
sua filha.

Que pensas tu d'esses dons moços? perguntou cila um dia a
Diana.

Que são muito amáveis, respondeu Diana com firmeza.¦— Qual preferidas?Nem um, nem outro: são -me igualmente indiíTerenles.Tens então alguém que te agrade mais?
Nâro, minha mãi.
Entretanto, minha filha, na lua idade é preciso tractar de casar-te.Temos muito tempo e sou tão feliz na sua companhia, minha'

mãi, que nada quereria trocar pela minha posição.—¦ Querida filha!...
Diana mostrava uma repugnância invencível pelo casamento: cada

vez que lady Milworth lhe fa.llava nisso, ficava cila triste.
Mas ávida de lady Milworth torturada por tantos desgostos, no

passado, declinava a olhos vistos; a felicidade deter reencontrado
Diana, a tinha reanimado por algum tempo ; comtudo, isto não podia
prolongar-se muito.

Minha filha, disse ella a Diana, sinto aproximar-se a hora da nossaseparação; mas íicares só no mundo que eu vou deixar, seria um pen-samento cruel que tornaria o meu ultimo dia de amargura c deses-
pero.... Peço-te pois, dá-me a consolação de te ver protegida pelaternura de um esposo: escolhe entre Sir Edouard, o conde Rafael ououtro qualquer; mas decide-te já.Faça-se a sua vontade, respondeu Diana com resignarão: sei que
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prefere Sir Edouard e como é para a satisfazer que eu me caso,
dcsposal-o-hôi.

— Eu te abcnçôo, e sê feliz, minha filha.
A alegria cPesta exccllente mãi, encorajou Diana: os preparos do

casamento começaram com toda a actividade.

(Oontiniui).
EUGEXIO.

ALAVRAS DE ÜM CRENTE.
A verdade na sua essência só pôde sei' boa.

1 > vnox — caim — acto 1."
Perfectus vir tenet médium semper et ubique:

improbus vero pncvaricatur vel excessu vei
defectu.

Cosfucius.—liv. 2.°
Sunt qui temerá transiliunt medii limites,

dum sutantur virtutes néscio quas prorsus re-
conditas , ac gaudent patrare miranda quaedam ,iit posterioribus seculis sint qui nomem deproc-
dicent.

Idem. — IBIDE.U.

Módica impacieiitia utique perturbat máxima
concilia.

Idem. — lib. iii, part. 8.
.. .. Õ povo não é um instrumento sobre o

qual um grande compositor possa executar indif-
íeren temeu te e á vontade todas as melodias queo espirito lhe suggere.

AttClLLCOÍ.-—ENSAIO SOBRE a PHItOSOPHIA
DA HISTORIA.

E' concedido aos philosophos e aos poetas, o
campo livre c minutado do pensamento. É in-
terdicto aos governos.

Gcizot. —8 maio 1834.

A VISÃO.

Eni nome da Humanidade, nosso Deus; das verdadeiras idéas, nossa
luz; da verdade, nossa inspiração.

Um dia um propheta da desgraça, disse : Tudo está prevenido; todas
as grandes e santas cousas vão desapparecer; é preciso demolil-as,
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Mas o propheta não disse —Depois tudo será reedhicado.
O propheta era de um gênio inhabalavel, voz forte, inspiração viva e

ardente.... mas de uma cegueira fatal.
Esquecendo por instantes a verdade e deixando errar a sua íntelh-

gencia nos campos floridos da imaginação, compoz esta bella parábola
sem moralidade.

E uma vez lançada a profecia ao mundo, o incêndio começou, appa-
receram por toda a parte as ruínas o, o sangue.

Então o propheta se levantou e disse —Maldição sobre mim!
E uma voz immensa, terrível, repetio: Maldição sobre li!

Mas isto não passou de um sonho, de um pesadelo, de uma visão
durante o somno : um propheta fallou, sim; mas nenhum echo ouvio a
sua voz.

O gênio do homem, não poude dominar o bom senso da Humanidade.
A obra de um homem só. não pode constituir-se a obra da sociedade.
O curso impecíuoso, rápido, desesperado do antílope, não perturbou

o trabalho activo, e incessante do castor.
A vista do homem penetrara o fucturo; mas o homem é míope.
O olho da Humanidade penetrou o fucturo; mas a sua vista peneira

no fundo dos abysmos.
E em quanto o coração do homem se exalta, impacienta-se e cega-se

nas suas paixões generosas e independentes.
A cabeça da Humanidade, o seu pensar vasto e lúcido, continua tran-

quillo; os seus projectos inhabalaveis: os meios seguros.
Sim, a voz do propheta foi uma voz sem echo.
Pedio sangue e ruínas.
As cabeças dos reis em holocausto a uma deusa ebria.
Os povos curvados ao voto de ouro.
A santa fé esquecida; o sacrifício oííerecido ao idolo sem poder.
A Humanidade e sua vontade e forca, deverão apressar-se, levados

pelo braço do propheta?...

Ora, nesse tempo havia grande movimento nos espíritos, traba-
lhava-se sempre : preparavam-se grandes cousas: esperavam-se grandes
acontecimentos.

/



— 29 —

NYssc tempo, como no século passado, como nos séculos precedentescomo no primeiro século, murmurava-se muito.
Uns diziam —Que temos nós?... lagrimas apenas
Outros respondiam: Que quereis ? Pedi — dar-vôí-o-hão
Mas outros appareciam e diziam: Tudo está cumprido•'esperai umpouco, nao vos apresseis, as colheitas só devem ser feitas em temno
próprio. k 

icmpu

_ Os primeiros gritavam : Abaixo estes homens prudentes! abaixo estesinimigos! queremos as suas cabeças.
Os segundos respondiam : Abi as tendes, despedaçai-as
Os últimos diziam com voz abafada: maldição sobre vós !E arada não era tudo: immolados os prudentes, era o mesmo lamento— Que temos nos ?.., lagrimas apenas!
Os segundos responderam: mas, esperai.... Houve então uma revolta

gerai.
Os primeiros atacaram os outros, gritando-lhes — Oue ? I tornai-vosiguacs aos homens prudentes ? - Depois de nos haver dado as suas ca-becas imitais-1 os? porque não enxugais as nossas lagrimas? Pomuedizeis lambem — Esperai ?! oi >
E estes ficaram aterrados: a contracção nervosa do desespero os des-figurou, e os que haviam dito — só temos lagrimas.... matáramos mieos haviam traindo. l
Então ficaram sós na terra. Olharam-se e disseram — semnre la-
grimas!... F

Acreditai-me • foi um espectaculo horrível: o furor e a raiva se ano-derou de seus corações : inhabilitados para conceber, inhabeis para exe-cutar, vagavam sem destino e sem esperança.... e a necessidade bemdepressa os chamou ao seu grêmio. Oh! meu Deos, que dor! quean-gustia profunda! que ferida sangrenta! Veio a febre, em seguida odelírio depois a clynamia, o afinal o adormecimento....' somuo eternodescei! morte, morte bemfazeja, aproximai-vos, tomai-os, levai-os paraos vossos vastos abysmos! Acabarão de soffrer.
N'este momento supremo uma voz se ouviu no espaço ; uma nuvemdourada raiou no horisonte, desceu á terra, e deu caminho a umamulher.
Em sua fronte se divisava uma auréola divina: o seu vestido elefanteconsentia a vista de um collo lindo: sustinha n'uma das mãos o livro dasleis da natureza na outra um vaso com licor milagroso: sua voz era docee harmoniosa, eloqüência simples, quasi sempre tímida: suas palavrassimples também convenciam pela verdade
Trazia immenso cortejo-a Abundância, a Felicidade, o Amor Hu-manitano a Paciência, a Confiança, a Firmeza, a Perseverança a Iti-queza a Actividade e mil outras divindades impossíveis de innumerarA deusa aproximou-se dos agonisantes; com o olhar fez retirar amorte que correra: deitou na boca secca e queimada dos homens en^nados, algumas gotas de seu licor vivificante, e quando todos estavam depe, lhes oisse:
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Acreditai nas minhas palavras; salvei-vos da morte, sou vossa amiga.
sendo vossa amiga, desejo a vossa felicidade.

Não escuteis aquelles que vos entregão as cabeças dos homens pru-dentes, porque esses são insensatos.
Em lugar de enxugar-vos as lagrimas, irritariam vossas paixões;

cm lugar de vos consolar, exasperar-vosdiiam.
Se lhes pedirdes felicidade, dir-vos-hão — Exterminai os felizes.
Se lhes pedirdes pão, dir-vos-hão — Destruí as safras.
Alguns d'entre clles são perversos, que só querem que trabalheis

para elles.
Outros, são ignorantes que não sabem o que querem, nem o quedizem.

_ Outros emfim são vossos amigos: mas amigos imprudentes, enthu-
siastas, cegos, que querem fazer-vos bem, c vos farão mal.

Dir-vos-hão uns— Destruamos. Depois tomarão posso dos lugares
que deixardes.

Outros dirão— Destruamos. Mais tarde recuarão, àbandonando-vos.
Dos últimos finalmente ouvircis — Destruamos. Depois, não tendo

nada disposto, nada prevenido; mas suppondo-sc vossos amigos
far-vos-hão penetrar no labyrintho, cahindo pouco depois de lascidão,'
Jraqueza o terror,

Todos esses são vossos inimigos.
Mas ouvi attentamente os conselhos dos vossos verdadeiros amigos;ouvi o que elles crerem : vede o que elles fazem:
Abrem este livro que está em minha mão; procuram a lei que Deosescreveu em caracteres eternos: estudam para a comprehender e para aadmirar: estudam lambem para a cumprir.

_ N'ella vêem que Deos fez a Humanidade, dando-lhe uma vida impôs-siyel de acabar, uma força hercúlea; que lhe marcou um fim um ca-minho invariável, continuo e progressivo para esse íim: que lhe marcoua estrada a seguir, os meios de accão, os modos de existência os ele-nientos do força e progresso.
N'uma palavra: Deos, depois de a ler provido de todos o; attributosnecessários, lançou-a n'esta eternidade, para a qual os séculos são ins-tantes, dizendo-lhe:
Não morrerás: triumphante, seguirás sempre, com teus diversosmodos de existência resistirás aos esforços vãos de teus inimiéos ; uns

por temerários, quererão fazer-te parar; mas tu os reduzirá! ao nada'rindo, e elles voltarão ao pó de que saturam; outros, pelo contrario'
procurarão apressar-te e iiludir-tc; mas vel-os-ha igualmente perecei'victimas de suas tentativas. Sentirás algumas vezes desarranios passa-geiros; nao te inquietes: são os males necessários, os preservativos in-dispensáveis das grandes moléstias - jamais enfraquecerá a tua consli-tuiçao ; sempre forte e solida, não serás nem sequer levemente transtor-nada pelos pigmeus que comtigo quizerem luetar. Vai pois c nada temas ¦
eu te abençoo: e Deos, o Deos forte, o Deos creador do mundo parati. e Deos que te protege.... l

À
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E a Humanidade seguio.
Em virtude das leis da sua origem, sentio então necessidades phy-sicas: contentou-se com os fruetos expontâneos da terra, com os ani-

mães dos matos, a água dos rios ecom o sol que a viviíicava. Errante,
vagabunda, irregular, teve gostos caprichosos, e pouco tratou de os sa-
tisfazer .-—olhando sem grande attenção para a uniformidade, satisfez-se
com um estado que apenas lhe dava o preciso para seu consumo. Muitas
vezes pensou que a união de seus elementos podia ser mais completa, os
choques menos freqüentes, as suas necessidades, com quanto satisfeitas,
não o eram inteiramente, e uma nova ordem, de necessidades bem de-
pressa surgio—as necessidades intellectuaes.

Sentio então uma feliz revolução. Os átomos se juntaram mais com-
pletamentc: conhecco-re composta de massas compactas e indissolúveis;
nas novas necessidades, devia achar novos, recursos: as leis, a agricultura,
a industria, ocommercio, as sciencias o as artes a procuraram. Campo
vasto e fecundo,, o campo da inteiligencia lhe foi apresentado coffere-
cido: as necessidades physicas e intellectuaes se combinaram para dar
novos recursos, c a necessidade, a melhor invenlôra, se tornou dobra-
«lamente engenhosa. Então nasceram as nações, as leis escriptas, e as
relações mutuas dos povos; foi assim que as ordes inimigas formaram
todos compactos, que a intelligencia da Humanidade lhe suggerio os
meios de evitar os males que supportava, porque em lugar de sentir as
commoções de todos os dias, em lugar de suppoFtar os conflictos diários,
dos simples elementos, apenas tinha a sofrer as coalisões, mais violentas
c verdade; mas infinitamente mais raras, dos elementos compostos.

Entretanto a Humanidade não estava satisfeita: ainda soffria de
quando em quando, e os esforços que empregou, deram o ser a uma
terceira ordem de necessidades: as necessidades moraes.

Eis ahi as que a inspiraram: eis-ahi as que lhe dictaram os milagres.
E o seu coração que hoje pede um pasto.... Deos lhe deu o amor;

é o amor que a tornou verdadeiramente forte e feliz; é o amor emfim que
reunio todos os elementos compostos: o elemento unitário, nasceo hu-
manitario, e a Humanidade não mais sentio, nem os conflictos diários
dos elementos simples, nem as coalisões infinitamente menos freqüentes
dos elementos compostos; chegou ao seu estado normal, ao seu estado
de socego,

Foi assim que o corpo, depois o corpo e a cabeça, emfim o corpo, a
cabeça e o coração quizeram suecessivamente satisfazer-se: foi assim
que a terra, e mais tarde a terra e a sciencia, e finalmente a terra, a
sciencia c o amor foram conquistados pela Humanidade.

E1 diflicil porém dizer-vos, o numero de séculos que este desenvolvi-
mento consumio; para a Humanidade os séculos são horas na sua exis-
tencia infinita; por isso, pouco se inquieta com a perca de um momento;
uma pequena demora, uma curta hesitação, um obslac.do a vencer, tudo
énada para ella.

Mas que se passou depois que a Humanidade chegou a este novo grão
de 1'o.rça, ipie completava a sua organisação? Não posso dizer-vôl-o,. e
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não procureis sabei-o : fraco como sois, o vosso espirito terrestre re-
cusa-se a resolver tão profundos mysterios: teme de envolver-se nos
abysmos da divindade; lambem insensato aquelle que quizesse levar-vos
até um ponto que desconhece; desgraçado d'elle ! porque vos mostraria
uma estrada errada, indicar-vos-hia meios perniciosos, dar-vos-bia
conselhos inúteis: contentai-vos pois em ver o que foi e o que é... só
Deos sabe o que será.

Talvez vejais operar-se a fusão dos mundos; talvez que o sol, esse
astro immenso, para o qual tendem e tenderão todas as intelligencias,
venha a juntar a sua natureza com a da Humanidade : talvez acceilando
um raio desse astro luminoso, se sinta transformar, e cada mundo,
vindo a ser vivificado por um raio igual, talvez venha a dar a conhecer
á Humanidade alguma cousa mais do que a terra, e forme nós indisso-
luveis com todos os mundos do oceano dos ares.

(Continua).

0 GEMERO HUMANO
VBRSO E REVERSLl

l.a PARTE.

Os homens julgados pelas mulheres.

Todo o homem que tem sangue nas veias, é absoluto; todo o homem
que tem dignidade, é absoluto; todo o homem que tem espirito, é abso-
luto.

Mme. Emilede Girardin.

Os homens não são nunca, nem tão bons como nós os julgamos pelasnossassympathias, nem tão mãos como os avaliamos pelas nossas co-leras.
Mme, Ctiroline Anrjebert.



A maior parle dos homens scmelbam-se entre si, não no que fazem;
mas no que podem fazer.

Mme. de Stael.

Os homens são iguaes em todos os paizes, quanto ao fundo: têem os
mesmos vícios e as mesmas paixões. Só variam pela fôrma, segundo a
differença dos climas, costumes e educações: semelhantes aos cães de
diferentes raças que têem sempre os mesmos instinetos, quer tenham
as orelhas mais ou menos compridas, ou o peilo d'esta ou d'aquella côr.

Mme. cTArconvilk.

E um erro acreditar que o homem nasce verdadeiramente bom, assim
como o é, crer que possa nascer verdadeiramente máo. Concordo que
não deve ser abandonado, nem ás siris boas inclinações, nem aos vícios
reconhecidos. A bondade de natureza, os germens das melhores quali-
dades, podem, é verdade, ser destruídos por circumstancias ou falta do
cuidado; mas as más inclinações lambem podem ser corrigidas e repri-
midas.

Mme. Fanny Marechal.

Os homens levam a injustiça ao ponto de não consentir que os cen-
sarem pelas acções qae os deshonram.

Mme. Puissieux.

Nós que vemos o homem em toda a parto, em todo o tempo, senhores
de si, conter perfeitamente as suas inclinações animaes nos limites das
faculdades e bom sonso, elevemos crer que a natureza os destinou para
nos governarem, muito mais, que nem «empre nos podemos lisongear
de exercer um império tão completo sobre nós mesmas. Mas como po-
demos conceber uma tal idéa cFelles quando os vemos com uma ambição
de dominar que não pode ser satisfeita senão por uma autoridade abso-
luta, prostituindo a razão a paixões vis, deixando captivar o bom senso
pelos preconceitos c sacrificando a um habito pouco judicioso, a-equi-
chele, a verdade e a honra?

Lady '***

Muitas acções boas, não formam a reputação de homem honrado, e
uma só má a destróe ; entretanto, poucos ha que não tenham a expro-
bar-so de alguma. Seria preciso seguil-os cm todos os passos da vida,
para dizer com segurança qual é o homem honrado.

Mme. Puissieux.
5
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jjc uiuiudiio aquciioB que ames uo casamento íoidiii us mais piuuiguo
de adulação, o que mais exageraram os seus protestos de dedicação, são
depois os maridos mais desarrazoados e exigentes.

Ume. EUis.

A maior parle dos homens desejam mais ser admirados do que
amados. A admiração satisfaz o amor próprio etodos elles o lêem. A
amizade é um sentimento e poucos são aquelles que se quer o conhecem,

Mme d'Agout.

Com quanto não haja maior absurdo do que a distancia que o homem
poz entre o seu e o nosso sexo, é preciso convir que não ha crença po-
pular mais antiga ornais universalmente acreditada. Os sábios, assim
como os ignorantes, opinam que os homens são superiores ás mulheres
e que a dependência em que nos collocaram, é o verdadeiro estado a
que nos destinou a natureza : de sorte que, avançar uma doutrina con-
traria a um preconceito tão antigo, parece um paradoxo tão forte, como
o era affirmar-se antigamente que no outro hemispherio, havia homens
que andavam de cabeça baixa, por nosso respeito: só um exame exaclo
pôde fazer conhecer que um, bem como o outro, são poucos conformes
com a verdade.

Lady *'

Todo o homem tem na mão a pedra que nos deve lapidar no dia da
adversidade.

Mme. C. Baehi.

Os homens assemelhão-se a uma pêndula que tende de continuo ao
descanço, pelo movimento.

Mme. Necker.

Um Allemão honrado vale mais (pie todos os inglezes juntos.
Mme. Duquem d'0rleans.

Muitos homens depõem ao limiar da porta de suas casas, a amabili-dade seduetora com que se apresentam no mundo.
Lady Pennington.

Um amante é o homem nas mãos do qual a mulher entrega a sua re-
pularão c íelicidade, c é quasi sempre qual tigre....

Mme. Aijlac Danson.
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O homem capaz do ser o amigo da donzella, sem pretender vir a serseu amante, c sem duvida d'uma natureza superior.
Mme Flora Tristan.

Toda a mulher pôde ler certeza da aífeição exclusiva do seu amante
quando apenas lhe pede algumas horas de duração.

Mme. Flora Tristan.

Não são os desejos de um amante que offendem: são as suas espe-
ranças.

Mme. C. Tée.

Nada ha de mais perigoso para uma mulher honrada, do que um
amante prudente c respeitoso, porque por sua condueta affasta toda a
suspeita de perigo, e o torna quasi inevitável.

Mme. cVAr-conville.

Nada ha mais inflexível do que um ambicioso que espera o bem parasi, mesmo a troco do mal de outrem.
Mme. de Stael.

Os homens de hoje tem a alma tão pequena, que se um dia chegam ainspirar um desses amores heróicos que o coração da mulher conhece
ainda, e que os instigam um tanto á grandeza, eil-os embaraçados. Pro-
curam então minorál-o, deprimil-o, talhál-o à sua medida.

Mme. (í'Agout.

Diz-se que se perde o amigo que faz fortuna. Assim será; mas o quemuitas vezes suecede, é perder-se igualmente o que cabe na miséria.

Mme. de Salm.

O amor é hoje toda a ambição da mulher. Para o homem, pelo con-trario, é apenas o somno momentâneo da ambição.

Mme. d'Agou!,

Não ha talvez um só homem tão perfeito que não dê algumas vezes
motivo aos seus amigos de se arrependerem de lhe haverem dado a suaamizade e confiança.

Mme, d'Arconville.
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É inútil esposar o amigo; melhor 6 não esposar o amante.
Mme. d'Arconville.

A maior parto dos homens, amam-nos sempre mais por habito e com
veniencia do que por escolha c sympathia. Esta verdade, quasi Iodos os
dias o prova a sua condueta: entretanto, pouco ha (piem o creia. O amor
próprio nos diz o contrario, nada prova, e nós o acreditamos.

Mme. (VArconville.

A amizade entre o homem c a mulher é o mais agradável de todos o s
sentimentos; mas a dos homens entre si, é mais firme c menos sujeita
a mudanças. A das mulheres é tão rara que quasi se pôde dizer que não
existe.

Mme. (VArconvüh

A paixão do amor, quem a conhoceo ? Um homem talvez n1tim século,
e esse, quererá, saberá clle dizer o que sente? E se elle o disser,
quem o comprehenderá ?

Mme. d^Agout.

O futuro reserva ainda ao homem a mais bella das conquistas moraes:
o amor. Quando a mulher não for unicamente por gracejo, mas verda-
deiramente e segundo o espirito, a metade do homem, o sentimento do
amor que até hoje nada mais tem sido, do que uma chimera, virá a ser,
na sua constância e plenitude, a harmonia suprema da vida humana.

Mme. (PÂgont.

Em iodos os tempos tom a amizade sido olhada, como um dos pri-meiros bens da vida. É um sentimento nascido comnosco. O primeiro
pulsar do coração, foi o de primeiro imir-se a outro coração: comtudo,
é urna queixa geral: todo o mundo diz que não ha amigos. Os se-
culos decorridos, apenas nos apresentam ires ou quatro exemplos de
amizade verdadeira. Sc todos os homens concordam nos encantos da
amizade, porque, por interesse commnm, se não unem para a gozar?E um offeito do desregramento tios homens, cegando-se, em seus ver-
dadeiros interesses. A sabedoria c a verdade esclarecendo-nos, tornam
o amor próprio mais hábil, o nos ensina que os nossos verdadeiros in-
teresses, são o ligar-nos à virtude, e que esta conduz aos doces prazeresda amizade. Vejamos pois, quaes são os encaníos e as vantagens d\
amizade, para os procurar, qual é o verdadeiro caracter da amizade,
para o conhecer, e quaes são os devores da amizade para os prehèncher!

Mme, Lambert.
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O amor de um velho, assemelha-se às pobres flores isoladas quocrescem a custo entre as pedras de um monumento cm minas: ninguém

d'ellas cuida.
Mine. C. Bachi.

O homem quo possuo o amor de uma mulher, possue-a completa-
mente; a mulher, pelo contrario, possuindo o amor de um homem, só
possuo d'ello uma parte da sua alma.

Mme. C. Bachi.

Os amores, mesmo os mais nobres, morrem muitas vezes por poucafidelidade da parte da mulher, e pouca delicadeza da parte do homem.
Uma excede a medida da condescendência e aborrece; o outro excede
a medida das exigências o revolta. Uma consciência mais justa do seu
valor, n'aquella, um sentimento menos rude da sua superioridade,
n'este, sustentaria a harmonia o prolongaria a duração de um sentimento
que não é tão essencialmente movei c ephemero, como nos aífectamos
suppôl-o.

Mme. dWgoat.

O amor é um verdadeiro capricho, involuntário n'aquelle mesmo queo sente. Para que quereis pois, que o objecto amado seja obrigado ao
menor reconhecimento por um sentimento cego ? Sois bem singulares!
Offendc-vos a mulher que não responde in continenti aos vossos olhares.
O vosso orgulho revoltado a aceusa desde logo de injusta, Como se fora
uma falta que a cabeça se vos transtorne 1 Como se ei Ia fosse obrigada a
sentir-se achacada do mesmo mal e ao mesmo tempo !

le. ISinon de Nenclos.

O amor cria heroes e os torna audaciosos. Carlos XII da Suécia foi
talvez o único quo nunca amou; mas foi punido: morreu louco e des-
graçado. Os antigos allemães diziam que havia alguma cousa de divino
numa mulher bella: sou quasi da opinião d'ellos, e entendo que a gran-
deza de Deos, brilha com mais esplendor n'um rosto bello, do que no
cérebro de Newton.

Mme. de Pmnjiadour.

Se quereis conhecer o valor real de um homem, informai-vos de an-
temão da sua mineira de proceder em objectos de amor. O homem que
só procura no amor a gloria tola de triumphar de uma •creatura fraca,
que, abusando da confiança que a affeição de uma creança n'elle depo-
sitou, a tracta com dureza, despreso, e finalmente a abandona ã infâmia»
esse homem seria — um rei assassino — um guerreiro traidor — ura
homem político, vil, sempre fácil cm subornar-se.

Mme. Flora de Tristan,
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O homem martyrisado pelo amor, não se pertence a si pronrio ¦ ódominado pela vontade de uma pessoa, e perde a sua individualidade
que vai conhmdir-se com a do objecto amado. ««"udue,

Mme. Flora TrUtan.

Quem poderá definir o sentimento que faz com que um homempareça cercado de uma aureola divina aos olhos de tuna mulhe? mvquem e amado, que o distinga entre mil outro.; que fauTore^apareça tudo mudar, c animar a natureza intima? Eo sen mín£«ruefaz crer a mulher, desde que deixa de amar, que esse entefcjdesi dodos encantos de que o vira cercado, e não tenha para ella mai doaueo valor dos homens que lhes são mais indiferentes í»!
Mme. de Salm.

coÍTeídidoqná^°PiiIÍO ° 
iamante dumntc ° dia' consklc™ c^ diatomo perdido para ella; o homem, mesmo o mais terno cnnsirlen nunicamente como perdido para o amor. considera-o

Mme. de Salm.

doVZZXZaX^' PclasJ»'OTas •» ¦»* exuberantes,

Mme. Galti de Gamond.

dias fe^^STta ']u a"1''r' ™° ' ,"""kl'' T'*s «*
todos o'nosso ÍSo hahi n TL^T^ to,lils as sociedades,
lheconcede maise em Sn/,Sftar"Se qae ^uanto ™is se»seu am4r âSiS^p^o0 ssgfsnasí--»»<>«¦

Mme. Galti de Gamond.

esplxis: s,ss--r'* °hom™"- ^ -

goza o presente, c crê no Kro Se a rLTo ihT/*™1? ° paSSado'
alguma cousa a perdoar nerdô d'n fhnK e dlz que ha no Passad°

Mme. Geortje Sana.
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Para amar, é preciso comprehender o que é uma mulher anal a pro-tecçao o respeito que se lhe deve. Aquelle que se compenetrar da san-tidade dos engajamentos recíprocos, da igualdade dos sexos peranteDeos, das injustiças da ordem social c da opinião vulgar a este resoeito
pode o amor revelar-se em toda a sua grandeza, em toda a sua belleza :
mas para aquelle que está embebido dos erros communs, sobre a infe-riondade da mulher, diferença de seus deveres com os nossos em casode fidelidade, para aquelle que não procura senão emoções e não umideal, o amor verdadeiro nunca será comprehendido. E por causad isso, o amor, esse sentimento que Deos fez para todos, não ê conhe-cido.senão por um bem pequeno numero de pessoas.

Mme. Georcje Sana.

Ninon do Ncnclos diz que « se um homem dá á mulher riquezas dáunicamente uma prova do seu amor. » Entretanto, não sé pode consi-derar isto como prova bem concludente, porque, dando-lhe o seu temponao llics dao mais do que aquillo que quasi sempre nenhum valor tema seus olhos.
Ladij Blesmngton.

Os homens acham felicidade no amor que sentem : as mulheres no
que inspiram.

Elles querem um primeiro amor; nós um ultimo.

Mme. F. de Pussy.

O amor, segundo alguns, é a curiosidade: toda a mulher ó sabido emeca lie; mas e preciso saber como.
Mme. F. de Pussy.

0 homem que se conhece com forças para conter o amor nos devidoslimites, e que pôde evitar os excessos e o perigo tfeste delírio, é semcontradicção o mais feliz, o mais sábio, o que mais favorecido foi pelanatureza ou pelo acaso.
Mme. de SaJm.

No casamento se o amor do homem fraquéa, é para sempre. A mu-llier, graças á enérgica faculdade da sua sympathia e imaginação, pôdeviver recordando-se do passado, c dos sentimentos extinetos; mas onatural do homem, não consente iguaes recordações. Uma vez fra-
queando a sua ternura, para com o objecto da sua dedicação o amormorreu.

Mme. Elliis.
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Só o homem inexperiente faz uma declaração de amor em forma.
Uma mulher persuade-se mais de que é amada, pelo que advinha do
que pelo que lhe dizem.

Mme. Ninou de Nenclos.

Ninguém ha mais egoísta do que o homem apaixonado pela gloria ;quer dizer do que o homem possuído da paixão de se crear uma grande cbrilhante nomeada. Para a obter, elle fará tudo quanto poder c entender
preciso—olha com fadiffcrença para a desgraça de um milhão de crea-taras mpocentes. E o amor da gloria que faz ê tem feito nascer os con-
quistadores. E o amor da gloria que formou pretendidos heróes essesHomens cujos talentos só tem produzido morte c desolação.

Mme. de Genlis.
O que mais agrada aos homens, é o serem amados pelos seus defeitosQ lisongeados por todas as qualidades que não possuem : com a facul-oaoe de os suppor laes como elles desejariam sêl-o, regosiia-se tanto oseu amor próprio, que nada mais exigem.

Mine. Soplúa Gay.

Os homens frios o egoístas têem um prazer particular em rir-se das•hdicaçoes apaixonadas, e desejariam poder fazer passar por fictício, oijuo iictu senicm.
Mme. de Stael.

Um autor que sacrifica t ido ao desejo de admirar, de agradar e de se-duzir, sejam quaes forem os seus talentos, nada pôde àzer verdadeira-
ZZT : P°r ,SS°"s °"ras de Rousseau der™ origem 7SS de-

Mme. de Genlis.

E mais raro encontrar um velho sem avareza do aue um mwehnque nao seja nem amoroso nem libertino. q
Mme. d'Árcenville.

Os homens são bizarros: Mo sabem recusar cousa alguma S muThor
jae 

lhes e estranha, e aquella que mais carinhos lhe mS écom quem menos se oecupão. a' c a(luella

Mme. de Salm.
O homem sábio nunca é feliz: a felicidade miaçi m™ *a a™ »a iacaso e circ umstanchs. A sabedor* conshl Si 

'nascer 
S ,„tseus mtentos o em aproveitar mais tarde com prudência ' 

°

Mme. dePiássieux.
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daífe 
h°menS SS° l0UC°S' iOCai)azcs dc fazcr ° de eonhccer a sua felici-

Mme. de Puissieux.

A belleza do coração é tão rara como o verdadeiro talento.
Mme. d'Agout.

Não procureis elevar-vos; procurai ser bom, não procureis tornar-voscelebre, mas útil. A maior gloria do mundo não vale o sorriso de con-íentamento c de amizade, nos lábios daquelle a quem bemíizemos.
Mme. de Lamarline.

Mo é a coragem que leva um mancebo ás fileiras. Só na volta da cam-panha se pode conhecer se elle a tem.
Mme. de Puissieux.

Um dos mais seguros meios de penetrar o caracter do homem, é o deo estudar na sua conversação.
Mme. de Sommery.

libeSe?datnnel' 
"'^ P™™' ™ "m eSpeCÍe de ')edantc da

Rainha Christina da Suécia.

O coração do homem, é tão bizarro, que o leva muitas vezes a des-prezar o que a natureza creou de mais interessante e amável para seligar, a creaturas sem mérito e sem conducía.
Mme. de Puisieux.

A cabeça de uma mulher está sempre debaixo da influencia do seu co-ração; mas o coração do homem, quantas vezes se rege pela cabeça I
Lady Blessington.

Ha uma infinidade de homens que podem governar — poucos são osque se podem governar-se a si próprios.
Miss Wright.

A consciência do homem, leva-o a amar-se, se pensa- e a aborre-cer-se, em caso contrario.
Mme. C. Feé.

6
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lia entre os homens um enviado de Deos —a consciência: — a suavoz e a única revelação divina que o homem sábio pôde adinittir.

Mme. C. Feé.

O homem moralmente bem organisado, tem comsigo um tribunalmais severo do que outro qualquer.
Mme. C. Bachi.

Todo o homem que procura consolação, depois da perda do obecto
que amava, já tem uma parte da consolação.

Mme. d'Arconville.

_ Todas as contradições, todos os movimentos contrários do homemsao verdadeiros. Exphcão-se por estas três palavras- « Eu te amo. »'

Mlle. d'Es finasse.

Uma das cousas que os homens menos perdoam, 6 a contradiecãociirecta das suas opiniões.

Mme. Necker.

a contScSo'1Ue 
**** coníradizem' sáo °31™ menos sabem supportar

Mme. de Verzure.

Os homens eontradictorios, contradizem-se muitas vezes a si próprios.
Mme. de Vermre.

potaagreadarChamíOC°,UeI,ea 
mnlher «'uc lks aSrada, e áqual não

Mme. F. de Pussy,

(Continua).
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€ABIíOTI!VHA,

Carlotinha-a minha sympathica-é simples como um lvrio í margem.de um lago tranquillo; filha dos sertões, cila ama como S, a"spoéticas choupanas onde habita a felicidade, os campos veados deflores o a suave tristeza da solidão. üc
Ellaama a sensitiva melindrosa e a açuçcna innocente, como svm-bolos da sua alma, e gosta de ouvir, reclinada no meu hombro a vihsentimental que seu velho pai dedilha ao cahir da tarde

_A minha Carlotinha não se embriaga com os perfumes dos saltonao sonha com ostheatros, enâo passa noites som dormi a Kcom os pensamentos das moças da Corte; o seu somno é trânquiM epuro, como o de uma criancinha no seu Jeito de flores lUlii0 
e

Eu orgulho-me quando passeio com cila pela aldêa, assim vesti Ia de
que mais?... ella nap precisa da arte para tornar se belia a naturezfoi pródiga com a minha Carlotinha!... natureza

Ella é formosa como o sorrir innocéntinho de nossa irmã criandovem abraçar-nos; seus cabellos são louros eassetinado SgSesolhos azues, langtudos como as esírellas de um Góo nevoento sua tezmacia e ciara como as pétalas dos jasmins. ^vuw™, 
sua tez,

.Essa simplicidade de costumes me agrada: eu admiro macmelh menina as virtudes,.a nobreza de coração e essa alma angélica q
Carlotinha e simples como o lyrio á margem de um lago tranmiilln •filha dos sertões ella não pensa nos bailes" e não se mK com oi

perfumes dos salões: ella ama, como eu, as poéticas choupanas onde
Líldao 

M.rulade, os campos vestidos de flU e a suavetefea da

1800.
ALEXANDRE DF, SoüZA.

A flor do mou coração nasceu e desabrochou pelo brilho de teus:™ T!Pr Si,"*"? <le,le° "eil° Perta<>M *• ™S ômb 4 maroma, o sorriso angélico de teus roseos lábios semeou-a das mais
e magestade. fostes sua amiga.... sua irmãa. Oh! como foi bello
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aquellc tempo em que a flor unida ao teu seio affrontava as tempos-
tadcs da vida e os dias calmosos do eslio; em que a tua ternura doce
e divina a defendia dos espinhos das outras flores; cila era bella como
os teus olhos, modesta corno o teu ar e meiga como as luas palavras....
feliz era a flor; — tinha por companheira Elina e os beijos da brisa: —
hoje clla'é triste, solitária pende sob^sua hastea e está quasi murcha.

Elina despresou-a —a brisa esqueceu-a; pobre flor!! Ingrata, não
sabes que aquella ílôr é obra tua; que ella nasceu pelo volver dos teus
olhos e pela belleza do teu semblante ?! quesem ti não crcsccrião as suas
pétalas e nem tomaria tão poéticas cores? não sabes que a flor sem o
aroma de outra ílôr não pôde existir? oh! és muito má.

Não vês no deserto immenso do meu coração uma flor murcha e
triste? uma que por si só diz o que os lábios exprimir não podem?E a desterrada dos teus sorrisos — é a Ílôr do meu amor, e querescom tanta indifferença, com tanto esquecimento dcixal-a morrer tão
cedo?

Não, Elina, és bella, e bello deve ser teu coração; acolhe essa ílôr,
aquece-a junto ao teu seio, ella ainda pôde ter dias felizes, ainda pôdetornar-se tão bella como outrora foi, não sejas ingrata —essa ílôr éa
existência dos meus dias, é o iman que atrahe a vida aquellc que per-dendo uma a uma as suas crenças vai morrendo na primavera dos annos;—aceita essa ílôr, une-a ao teu coração,-ella é pobre, é simples porem,cm si e o amor puro e saneto como os teus pensamentos, verdadeiro ocasto como as palavras que á noite diriges á Virgem.

_ Elina, a Ílôr carece de vida, carece de amor—ama-a, porque ella semti morrerá seccas as flores c triste deixará a vida amaldiçoando aquella
que lhe foi ingrata o inconstante.

M.

MULHER,
Cabido o mundo nos primeiros dias de sua existência pela desobe-diencia aos preceitos divinos, quando as bases do edifício social não seachavam ainda firmadas; essa falta de fé e confiança que devia a mulher

guardar para com seu Creador trouxe apôs si todos os germens de dis-solução, que se desenvolveram cm seus descendentes
De geração cm geração caminhou sobranceiro o gênio das trevas eadejando por sobre as incultas nações cuspia-lhes o vicio e a devastação.As turbas desenfreiadas sem um ponto de apoio religioso entres?avam-sea loucos festins, o, com os olhos sedentos do deleites e o coração vazio de

puras affeiçoes, bebiam nas horridas orgias insaciantes tragos de prazer
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À lei era do mais forte e mais astuto; este tudo gozava, mas por fim
era sacrificado por outro que mais força ou agilidade adquiria. 

x

Quaes feras, entre esses primitivos povos, não havia amor do pai de
mãi, de irmão : o que havia dado o ser, morria aos golpes da maça do'seu
filho, ou este era estrangulado nos ebrios delírios por aquelle mesmo
que o gerara! Aquella que carinhosa alimentara em seus peitos o fructo
de suas entranhas, por este mesmo, contrariando a natureza, era coa-
gida a dar-se á sede de seus impudicos gozos!

Era por toda a parte o vicio, era por toda a parte a prostituição e o
horror que se ostentavam por sobre milhares de cadáveres, eram esses
vis attributos da descrença que viajavam do oriente ao oceidente, pisandovictimas, calcando aos pés tudo o que ha de sagrado e bello nas obras
da divina bondade, finalmente era a barca do inferno sulcando um mar
de sangue, sopradas as velas com o vento das trevas.

O acabamento dessas horridas scenas seria ou uma hecatombe em
que os homens se estrangulariam uns aos outros, ou novos dilúvios
era mister apparccessem, para que fertilisada a terra, outra geraçãobrotasse.

Deus não foi indifferente com seu povo; o ente bom por excel-
lencia não podia olhar rancoroso para a confusão que se manifestava
em toda a natureza.

Uma religião de piedade e de perdão apparece. Uma era de fe-
licidade vai reinar no mundo.

Os meios fortes de outros tempos são deixados de parte. Não é mais
o incêndio que arrasa cidades populosas; não são as pragas que fiagel-
Iam o povo em desordem; não são os elementos que em luta mostram
em sua grandeza um poder superior; não é o raio que com seu disco
de togo brilhante vem dizer-nos partido da mão de um pai em cólera;
não é seu estampido que nos aterra e nos prostra; não : é elle mesmo
que, todo cheio de misericórdia, se humanisa, e vem, caminhando por
entre nós, ensinar-nos a verdade c dar-nos a luz.

É uma religião de paz e de amor que prega com a doçura que soem dar
a pureza e o conforto ao coração. Sua palavra, seu exemplo, seu mar-
tyrio, seu final sacrifício, regeneram a humanidade inteira; seu sangue
que serpenteia da cruz, lava-nos a podre chaga do peccado primeiro, e
seu corpo, que dá-nos a comer, nos allia á sua divina essência.

À mulher é levantada desde então d^sse aviltamento em que jazia, e
torna-se considerada, porque é realmente esmagada a cabeça da ser-
pente, como o havia dito Deus á mãi do gênero humano. Não mais é
apreciada tão somente nas orgias, não é mais decantada sua belleza com
o tinido dos copos nas espeluncas do vicio: uma posição distineta passa
a oecupar na sociedade que renasce. A Mãi do Creador ergue-a para
sempre, ei Ia pôde ufanar-se de ter em si o mysterio da encarnação, de
possuir em sua essência um dos pontos da cadêa da humanidade que
vai tocar o infinito.

Essa religião tão boa santifica os gozos do amor e torna-a compa-
nheira real do homem.
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O amor que arrasta-a para o homem, seus sonhos de ventura, seus
almcjos de felicidade, sou próprio futuro dependem de si própria. Se
caminhar cuidadosa, fugindo aos escolhos que encontrar por entre as
veredas da vida; se seguir firme ao verdadeiro alvo a que tom direito
tocar: um horizonte magestoso illuminarà seus passos, clareará seus
dias; um porvir calmo entremeiado de puros deleites se estenderá cm
sua dianteira.

No homem vai ella achar um amigo, um protector c um guia, e no
seu regaço encontrar o agasalho paternal, Esto vê cm sua companheira
a doce consolação a seus pezares, o anjo que lhe encanta dias amargos
com o sorriso angélico que lhe paira lios lábios, com as caricias natu-
raes emanadas de um coração amante.

Mais tardo traz cm suas entranhas o frueto de seu amor. Uma nova
existência vai rebentar de sua natureza e de sua individualidade surgir
outro ser que se multiplicará infinitamente.

Sou estado é bello e grandioso ! É a vida de uma creatura que está do-
pendente de sua carne, e cujo fim tem-o em suas mãos: pôde fazei-o
um grande personagem, uma flor que enfeite o prado da vida, ou uma
nihilidade, uma parasyta venenosa, que cause asco c sirva de peso â
terra.

A maternidade c o mais mimoso estado da mulher. Ser mãi!... oh !
quão sublime não é esta palavra! quantas doçuras não encerra tão an-
gelico nome!

Quantos com o coração magoado não pranteiam aquella que os trouxe
cm seu seio, que nos seus peitos fez libar-lhes seu próprio sangue, dis-
pensando-lhes uma parte de si mesma, que ensinou-lhes a articular os
primeiros monosyllabos da sua lingua, que com mão carinhosa e firme
ajudou-os a dar os primeiros passos de criança, e depois em tudo até
fazer-se homem!..

A mulher é tudo para o homom. Ella poderá fazer dclle um sábio, umhomem de bem, um grande e notável entre os seus, se um amor sincero
pulsar-lhe o peito sob a egide poderosa da virtude; um perverso ummalvado, uma mediocridade e mesmo atheu, se o seu fundo, seus'ins-
tinctos forem uma aberração dos do seu sexo.

Uma mãi é a fonte de todos os bens c pôde-o ser de infmdos malesSe em seu coração houver tanta fé quanto amor, se afagar-lhe a crençase vir o mundo pelo lado que o deve olhar c não pelo prisma quêencobre seu asqueroso aspecto : sua tarefa será fácil e seu fim tor-nar-se-ha por demais útil, pois que seus filhos terão'um nome e espa-Jharao as luzes de virtude que allumiaram sua fronte no collo maternoe quaes perfumadas flores em seu transito deixarão tudo impregnadode seu vivificador aroma; as bênçãos que cahirem nesses fruetos de seuamor santificado como um insenço irão thuribal-a em a regia dos iustos-o estado não soffrerá a ponderação desses indivíduos tendo nellcs aocontrario, um apoio, um ministro da verdade c seus semelhantes um
pai, um amigo, um irmão...

E só a religião faz isto; não essa religião hypocrita c desfarçada, mas
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o sincero amor de Deus, a crença, a fé cm tudo quanto provém delle;
não essa ostensiva e luxuosa religião em que o coração não toma parte;mas a da pureza da consciência, da virtude, do amor do próximo; a re-
ligião que tem por base o elo que partindo do calvário, amplexando
a humanidade vai terminar no infinito, essa linha que se desprende do
sacrario da Eucharistia e termina nos braços de Deus, sempre prompío
a receber os que o buscam.

O amor materno é o mais puro de todos os sentimentos e praza aos
céos, que fossem todas as mais guiadas pelo phanal do Evangelho, porque
a sociedade seria levantada e o não protestantismo se manifestaria em
tanta cabeça juvenil que na pia baptismal recebeu o esquecimento do
passado, nem tantas perdições teríamos a lamentar.

A civilisação de um povo, diz um notável escriptor, é conhecida pelo
gráo de illustração da mulher; ella é o thermometro que marca o pro-
gresso e adiantamento da sociedade: a sorte das nações está em suas
mãos.

Assim se compenetrassem ellas desta verdade.

Braulio Cordeiro.

*

iHUPLIFICÂCÂO OÂS FBÂCCÉÊ3.

THEORIA* ELEMENTAR DO MÁXIMO COMMUM DIVISOR.

Como em geral a idéa que se pôde formar a respeito de uma fracção
depende a grandeza de seus termos, conclue-se que quanto mais simples
forem os termos de uma fracção, tanto mais exacta será a idéa que se

pódc fazer a respeito da grandeza que ella representa; logo, devemos

considerar como absoluta e necessária a resolução da questão em que se

trata de passar de uma fracção dada, para outra cujos termos sejam me-

nores do que os da fracção primitiva; por isso que desde que os termos

da fracção, ou ao menos o denominador é um numero considerável,
como este mostra em quantas partes iguaes a unidade está dividida,

(donde se conclue (pie elle fixa a espécie de grandeza a que a fracção se
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refere) este mostrando a unidade dividida em um grande numero de
partes, resulta que a grandeza do cada uma destas partes ó considera-
velmente pequena. Vemos pois com toda a clareza que para formar um
juizo perfeito a respeito da grandesa que uma fracção representa, é
sempre conveniente que sendo o denominador numero inteiro, elle seja
o menor possível. D'aqui resulta que se imaginarmos quo os termos de
uma fracção qualquer variam, isto é, crescem ou diminuem, sondo o de-
nominâdor um dos termos delia, é claro que á medida quo elle for crês-
cendo, irá também augmentando o numero de partes iguaes cm que a
unidade está dividida, semelhantemente quando elle for diminuindo, vai
também decrescendo o numero de partes em que a unidade se considerava
dividida, mas o nosso espirito abraça com toda a facilidade que—quando
se comparam duas grandesas entre si, e se considera que uma d'ellas di-
minue ou augmenta, e a outra se conserva constante, á medida que ella
fôr augmentando, vai claramente diminuindo o numero do vezes quo
ella se pôde conter na outra, e por conseqüência diminuindo o numero
que não é senão a relação existente entre ellas; por conseqüência
podemos dizer, â medida que diminue o numero de vezes que uma gran-
deza se pôde conter n'outra, vai crescendo suecessivamente essa gran-
deza, entretanto que á medida que essa grandeza fôr se tornando menor-
vai crescendo o numero de vezes que ella se pôde conter na outra, por
conseqüência, tornando-se cada vez maior o numero que mostra a relação
entre ellas; logo á medida que vai crescendo o numero de vezes queuma grandeza qualquer se contém na outra vai visivelmente diminuindo
essa grandeza. Se pois é obvio, e está demonstrado com precisão o cia-
reza, podemos concluir com toda a força de lógica que sendo o dono-
minador de uma fracção o numero que mostra em quantas partes iguaes
a unidade se considerava dividida, elle claramente mostra quantas vezes
uma dessas partes se contém na .unidade; por conseqüência à medida
que elle fôr crescendo, também augmenta-se o numero de vezes queuma das partes em que a unidade está dividida se contém nessa unidade
e por conseguinte diminuindo-se a grandeza de cada uma das partes etambém quando elle fôr se tornando cada vez menor, irá decrescendo o
numero de vezes que uma das partes em que a unidade está dividida, Se
contém nessa unidade, e segundo o que já dissemos irá crescendo a
grandeza de cada uma d'ellas.

Tomemos pois uma fracção, como por exemploy, representando a e
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b números inteiros quaesqucr; se imaginarmos que a forma desta fraç-
ção vai cada vez se complicando mais, o que corresponde a suppòr que
os seus termos vão-se tornando cada vez mais compostos, então o de-
nominador b vai cada vez se tornando maior; mas como elle exprime em
quantas partes iguaes a unidade está dividida, é claro que á medida que
b denominador da fracção ¦£ fôr crescendo, irá augmentando o numero
de partes em que a unidade está dividida; de modo que se suppozermos
b um numero maior do que qualquer numero dado, isto é, se imagi-
narmos o numero de partes iguaes em que a unidade se considera
dividida, infinitamente grande, é claro que a grandeza de cada uma das
partes, sendo infinitamente pequena, isto é, não podendo com todo o
rigor mathematico ser directamente avaliada d'onde resulta que o nosso
espirito não abraça com facilidade o conceber-se a existência de uma
grandeza infinitamente pequena; mas sendo uma fracção um certo nu-
mero de partes iguaes em que uma certa unidade foi dividida, se estas
partes são infinitamente pequenas, um certo numero d'ellas se pôde con-
siderar como uma grandeza muito pequena, e por conseqüência não se
pôde comprehender perfeitamente a grandeza d'essa fracção.

Também se mostra que é de extraordinária vantagem e interesse para
o calculo das fracções que as fôrmas sejam simples, isto é, que os seus
termos sejam números pequenos, por isso que nós sabemos que as ope-
rações que se praticam sobre a theoria geral das fracções ordinárias,
ficam, em ultima analyse reduzida á execução de operações análogas pra-
ticadas sobre os números inteiros, d'onde se segue que sendo os termos
de uma fracção números muito pequenos, ou a sua fôrma sendo simples,
teremos para eífectuar certas operações sobre ellas, de praticar operações
análogas nos números inteiros; porém como estes números são simples,
as operações executadas sobre ellas são também operações simples.

Se porém tivermos de praticar esta ou aquella operação sobre fracções
cujos termos sejam números muito compostos, como estas operações se
reduzem em ultimo resultado a operações correspondentes aos números
inteiros, e sendo estes números bastante consideráveis, as operações se
complicam mais; mas na passagem de uma fracção para outra cujos
termos sejam menores do que os termos da primeira, isto é, cuja fôrma
seja mais simples, se aponta como vantagem mais saliente o dizer-se que
desde que se passa de uma fracção para outra cujos termos sejam me-

7
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nores, ou cuja fôrma seja mais simples, que se pôde fazer a respeito da
fracção realmente uma idéa senão exacta, ao menos muito aproximada
ao verdadeiro.

Se pois podermos provar que essa fracção resultante é perfeitamente
igual à fracção dada, isto é, que sendo iguaes em grandeza, não o são na
fôrma, teremos demonstrado que se pôde por este meio fazer um juizo
exacto a respeito da grandeza que uma fracção representa.

Vejamos a demonstração. Examinemos agora como de uma fracção
dada, se passará para outra, cujos termos sejam menores, e diremos :

para que em geral duas fracções sejam iguaes, é preciso que os termos
de uma sejam identicamente iguaes aos da outra, ou então que uma
dellas resulte da outra, multiplicando, ou dividindo ambos os seus
termos por um mesmo numero.

Mas sendo claro que os termos destas duas fracções não podem ser
identicamente iguaes, por isso que os termos de uma são menores do
que os de outra, e também como de uma fracção dada, se passa para
outra cujos termos sejam menores, é claro que a segunda fracção não
pôde resultar da primeira pela multiplicação de ambos os termos pelo
mesmo numero, pois se com effeito de uma fracção qualquer se chega a
obter outra cujos termos sejam números menores, não lia nem identi-
dade nos termos, e nem também essa fracção pôde resultar da outra,
pela multiplicação de ambos os termos delia, pelo mesmo numero, é
obvio que esta passagem não pôde ter lugar senão pela divisão de ambos
os termos da primeira por um mesmo numero, porque ei Ias devem ser
perfeitamente iguaes.

Então, se com effeito as duas fracções devem ser iguaes, o se uma d'ellas
não pôde resultar da outra, senão pela divisão cie ambos os termos pelo
mesmo numero, para que pois o nosso espirito não possa vacillar em
conceber a igualdade destas fracções, é necessário que se mostre com
toda a evidencia possível que :

Quando se dividem ambos os termos de uma fracção pelo mesmo nu-
mero, a fracção não se altera.

DEMONSTRAÇÃO.

Tomemos uma fracção, por exemplo - , representando m e n nu-
meros inteiros quaesquer e vejamos qual a razão porque, quando se di~



videm ambos os termos de uma fracção pelo mesmo numero, ella não se
altera.

Notemos que, se conservando o denominador da fracção —, dividir-
n

mos o numerador por um numero inteiro qualquer, 7 por exemplo, é
claro que a fracção resultante é tantas vezes menor do que a fracção
dada, quantas vezes o numero pelo qual o numerador foi dividido é
maior do que a unidade; chamemos q o quociente do numerador da
fracção — por 7, mas vejamos que, se essa divisão se suppõe ter lugar,

sem duvida alguma./ enumero inteiro, e teremos a fracção —; então se. n
vê com toda a facilidade que a fracção— é 7 vezes menor do que a

fracção dada—.

Conservemos agora o numerador da fracção—, e dividamos o denon
minador por 7; ora, se também esta divisão tem lugar, o quociente
será claramente numero inteiro; seja (f esse quociente, então teremos a
fracção % que resulta de se dividir o denominador da fracção — por 7
e conservar o numerador; mas claramente esta segunda fracção é 7 vezes
maior de que a fracção—, porque, quando se divide o denominador de
uma fracção conservando o numerador, a fracção resultante é tantas
vezes maior de que a primeira, quantas vezes o numero pelo qual o de-
nominador foi dividido é maior de que a unidade; então temos que a

fracção —, é 7 vezes menor do que a outra— o também que a ultima

2- é 7 vezes maior de que a segunda —,
q' n

Sem duvida alguma é isto o mesmo que dizer que cada uma das fracções

— e — é 7 vezes maior de que a fracção dada —, isto é, o numero de
ti q' n

vezes que a fracção dada é maior de que ^, também a fracção ~é maior

do que a mesma rp

Ora, se o numero de vezes que a fracção dada é maior do que ¦— è o

mesmo que o numero de vezes que a outra j-*, é maior do que a mesma
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fracçáo, segue-se que a fracção — é perfeitamente igual à fracção—, ,
isto é, temos:

m _ q
n 

~ 
q'

Agora, analysando o qae temos feito, vê-se que o numerador da se-
gunda fracção, é o quociente do numerador da primeira, por 7, e que
também o denominador resultou da divisão do denominador da primeira
por 7.

Ora, se os termos da segunda fracção exprimem o quociente da di-
visão de ambo's os lermos da primeira por 7, e se ellas são como aca-
bamos de demonstrar iguaes, conclue-se que está clara e rigorosamente
provado que:

Quando se dividem ambos os termos de uma fracção pelo mesmo nu-
mero, esta não se altera.

É na existência d'este principio que se bazêa a simplificação de
fracções, ou a sua reducção á expressão mais simples.

Podemos agora concluir, que a simplificação das fracções, tem por ob-
jecto dar ás fracções formas simplices, e que essa simplificação não
pôde alterar a grandeza da fracção dada, por isso que quando se dividem
ambos os termos de uma fracção pelo mesmo numero, cila não se altera,
e segundo o que já dissemos, essa fracção de termos menores não pôderesultar da fracção dada, senão pela divisão de ambos os seus termos
pelo mesmo numero.

Agora que já sabemos qual o objecto da reducção das fracções á sua
mais simples expressão, e que mostrámos o principio que serve de base
co desenvolvimento tfessa reducção, começaremos no seguinte numero
mostrando o modo geral de desenvolver-se os differentes processos se-
guidos nos diversos methodos que se apresentam na simplificação das frac.
ções, demonstraremos em geral todos os princípios que servem de base aos
diversos methodos, igualmente mostraremos as vantagens de uns sobre
outros, apresentaremos também a theoria dos números primos, e ve-
remos o meio de construir uma tabeliã, na qual se possa até um certo
ponto, achar estes números; finalmente, acabaremos por mostrar que
quando se trata de simplificar uma fracção pelo methodo do máximo com-mum divisor, podemos, depois de praticado o processo, achar a
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fracção, de forma simples correspondente á fracção dada ou dividindo
ambos os termos d'ella por esse máximo commum divisor, ou então
combinando convenientemente os quocientes que resultáo da applicação
do processo.

(Continua).

A. C.

Duas palavras solirc a classe militar.

Pouco competentes, e mesmo pouco habilitados para escrever sobre
este assumpto, damos em compensação os nossos bons desejos, o pe-dimos como remuneração a desculpa se nos abalaneamos a expender a
nossa opinião tão francamente, como se a repetíramos em nossa imagi-
nação.—Amamos loucamente a carreira e desejávamos ver sanados
alguns abusos e faltas, que, verdade seja, herdámos, na mór parte, de
nossos antepassados: debaixo d'este ponto de vista, lembrando-nos o
quão proveitosa tem sido para o exercito portuguez, a declaração in-
genua de alguns dos dignos collaboradores da Revista Militar, publicada
em Lisboa, confiamos ao papel as nossas opiniões filhas de alguma pra-tica, e da muita dedicação pela carreira, como acima dissemos.

Trataremos primeiro que tudo — da praça de pret. —
É geralmente sabido que além do serviço de fileira, em muitos outros

misteres se emprega o soldado: avultam entre elles, o serviço de plan-
tão, piquete, aviso, fachina, etc. Consentimos e até opinamos que os
três primeiros só a elle cabem devidamente; revolta-nos porémaidáa
de que em serviços tão aviltantes como o ultimo se empreguem homens
cuja dignidade tão seriamente se devia olhar e respeitar. N'este ponto,
não obstante, só se offende a dignidade, tractemos de outro em que se
ofendem dignidade e disciplina.

A cada oííicial é dado por lei uma praça da companhia a que pertence
ou a que está addido, para fazer o serviço de creado, sob o titulo de —
Impedido, vulgarmente conhecido por — Camarada. Este homem que
vai muitas vezes servir um oííicial sem família, despe a sua jaqueta, e é
empregado, com justa razão da parte d'este, nas compras do mercado,
no arranjo dn jantar, em mandados, em limpeza de botas, roupa, etc, e
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se o official é casado, em levar e trazer as meninas do collegio, andar1com ellas ao eólio, emíim, em todos estes pequenos afazeres domésticos.
Se ha revistas geraes passadas pelo major ou commandanle do corpo.'e é avisado, umas vezes por estar em serviço do seu official, outras

porque não quer ir, pretexta doença, e este se encarrega de lhe'obter adispensa competente, de fôrma que rara é a vez que a ellas comparece.Ora, em vista d'isto, concordamos que a praça que passou a — Impe-dido — pôde no fim de algum tempo, saber bem fazer compras, engrai-xar bem botas, ser affavel com crianças, ser bom cosinheiro, e em geralbom creado; mas nunca poderá ser militar, por isso que a inaecão em
que o collocam, o deshabito do serviço que de facto lhe compete oinhibe de ser bom ou mão soldado, tanto quanto o era antes de entregueaqtielles serviços. ô

_ Lamentamos porém que inda hoje isso se dê, quando um meio ha tãosimples de sanar difficuldades e defeitos tão graves.Ha ou não homens que estando perfeitamente no caso de serem praçasestão nao obstante, isemptas? Ha de certo, e em avultado numero. -Como quasi ninguém ignora, a falta de um dos dentes macillares do ladodireito isempta da praça, por isso que não pôde morder o cartuxo aialta de um ou mesmo de meio dedo na mão direita, a falta de vistapequena que seja, e mil outras que nos abstemos de enumerar
iJSTÍLÍ í!MÇa mã0 diesses homens' e se nã0 d1stl*ue um numero^J»s^
grave?? 

h°menS aSSÍm SUjeÍt°S M° P°deriam servír em circumstancias
E nem se diga que desta disposição resultaria desvantagem ao lhe-

ouemos admittir que tal medida se considere supérflua como nornne
ESSETifT"augmentassc'por isso ue ~ =

MmS^JSat.SiMr^ST ° mesmo pessoa,>seríl desfalcar as
SPe innnZ rW 

CQm])H° COm a s^stituição por praças inha-
mlrí, aP serviço; so geríamos que em lugar de figurar nos

rS;Ef|SJ* em sw"«°8 »»««"« e aquefias no de
Nemso a classe militar ganhava com esta reforma • lucrava a sneindade em geral, e como prova appellamos para os exemp os oue a ZT*hora e a cada canto temos á vista" QuantosI homens n ^£^0ddade

ÍMXinhablltam í6pr°P0SÍt0' para a seusal™ continúarenTSIrvida desregrada, conhecendo-se isemptos da farda? OuSsmPmKnao perde a socedade, arruinados pia fugir â farda ? CenSe^mP
Sobre a substituição d'este serviço, temos lido differentes oniniríP* •mas nao concordámos com nenhuma dellas; por exemplo S de esíiputa'
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se um tanto a cada official, para tomar ao seu serviço um creado. Ondese encontrará um homem, que faça todo o serviço que presta um sol-dado pelo custo de uma praça ao governo ? E a achal-o, qual é a garantia
que esse homem apresenta, para que o official lhe possa confiar o quepossue, pouco ou muito; mas emfim, a sua fortuna, em ouanto que adisciplina e a honra Ufa dão da parte do seu impedido.

Mas olhando por outro lado, achamos em parte razão a esses jovensque se inhabilitão por suas mãos da classe militar, culpa do governo.Uma lei ha e bem clara que marca o tempo que deve servir o voluntário
e o recrutado. Essa lei não vigorando nunca entre nós, desgosta os
monos predilectos pela carreira, porque sabem que vão servir... muitas
vezes o duplo do tempo.

Somos pois de opinião que a cada corpo se augmentasse uma compa-
nina de aggregados para serem empregados nos serviços de camaradas,
alfaiates, sapateiros, rancheiros, etc, ou com praça, ou vencendo como
taes, sujeitos ao mesmo rigor e disciplina, sob ajustes por um certo e de-
terminado tempo, abatendo ao estado completo das companhias o nu-
mero de praças promptas distrahidas em serviço como estes.

(Continua).

Qualidades precisas para a admissão em algumas
prisões dos Estados-lTaiidos.

Que pensais vós preciso para ser recolhido em algumas prisões da
America do Norte ? Tudo quanto exige a verdadeira educação : sem isso
pôr-vos-lião em liberdade.

• Sobre todos citaremos como extremamente severos n'este caso os pri-sioneiros de Banger, que não consentem no seu grêmio, senão cava-
lheiros propriamente ditos. Sede pérfido quanto quizerdes; masapre-
sentai-vos bem em sociedade.

Eis um exemplo:
Foi ultimamente preso um homem ordinário, desabusado, empre-

gando cm sua conversação termos poucos decentes.—'Claro é que desa-
gradou aos demais.

Senhor, lhe disse com toda a delicadeza um dos prisioneiros, estou
encarregado pelos meus collegas, os presos como eu, de vos dar partede que não podeis ser admittido na nossa companhia.

Porque, senhor ?
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Espero que vos digneis dispensar-me de dar uma explicação, que
ferindo a delicadesa de meus sentimentos, offenderia mui justamente a
Yossa susceptibilidade, acção imprópria de verdadeiros cavalheiros como
somos todos os retidos n'esta modesta habitação.

Quereis-me então no olho da rua ?
Bem me peza ter que responder-vos que é essa a nossa decisão.
Com eífeito, tornou Webster, o prisioneiro não admittido, podemcrer que eu não pedi para vir para aqui e, se tivesse meios de me safar

fiquem certos que não estaria aqui por gosto.N'um quarto de hora estareis solto, senhor.
Como 1!
Soubemos qne fostes preso em conseqüência de uma divida quenão quereís solver—uma cotisação feita entre nós, levantou a somma

que deveis, e pela qual o governo pretendia reter-vos sem vosso consen-
timento. Aceitai, senhor, a offerta que se vos faz, porque os prisioneirosde Banger, homens do mundo, inevitavelmente vos assassinariam se pormais tempo fallasseis diante delles nuima linguagem que não é a sua,
e que tão freqüentemente accompanhais de gestos pouco toleráveis, quenos ferem a vista.

Webster não se formalisou com o despreso que lhes mostravam: teve
pelo contrario o mào gosto de se regosijar, acceitou o pagamento da sua
divida, e sahm da prisão dançando, o que nunca succede em Banger,
onde os presos uma vez soltos, se mostram pezarosos por deixar uma
prisão tão distincta, e que hade vir a ser, por pouco que avance, o mo-,
clelo da boa sociedade da America.
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